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OS GIMÉSDJI PESTE BUBÔNICA Reportagem
na 3.apáçr."EPERCUSSAO MUNDIAL DAS DECLARAÇÕES DE STÁLIN

S(.0U> 2 ™r °££ E&S fi** ** * TfcArvsiwiTin.-s p^-a &&& £__ _____ Si?l "**" y V ¦. V V k Vinil 11Mf) .Pflll. 7 (INS) ~ ° J°rnaJ «F"1**» qualifica hojei IV-.WVU _. jjiynxj deciarasâo de Josef Stálin como u.ndocumento histórico.
«Pravda», «Izvestla*, «Estrela Vermelha» e outros jornai.*publicam com grandes títulos as respostas de Stalln ao quês-fiionàrio apresentado por 50 diretores de jornais am-ericanos
Em editorial, a «Pravda. faz um sumário da declaração <i.Stálin e diz que ela representa «os princípios básicos da poli-tica externa da URSS, * política, de pa* <a cooperação entre annações».

Um comunicado da agên.«ia Tass fornece a lista dos
diretores de jornais americano.*;
que apresentaram o quèstlò-«ário.

As emissoras soviéticas
transmitiram os textos eom-
pletos das perguntas e respos
fcw sem fazer comentários.

Repercussão nos
Estados Unidos
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0 PIRATA' DÕGMÕK

NOVA IORQUE, 2

G*_-.aB--.»io Alidli»

(I.P. i*
A im-

prensa desta cidade e de todo o
pais publicou com destaque aresposta do generalissimo Sta-Hn ao questionário dos jorna-listas americanos. O Departa-

mento de Estado até o mo-
mento guardou silêncio a res-

peito, mas os itens do documento são objetelios nos moion populares; '

Na Alemanha Ocidental--
PARIS ? (i:P>) ~ Seeund0 um'telegrama da AFP, uni

áJm .«7 P"*»-™* governamental na Alemanha Ocl-dental Interrogado sobro as respostas de Stalln, declarou que<o governo federal não poderia comentar oficialmente a entre-vista concedida pelo generalissimo Stálin aos correspondente.Ue jornais o estações de rádio americanos» Náo obstante '*
imprensa alemã tanto do leste quanto do oeste concede grandeimportância ao acontecimento. Recorda-sc, a propósito, oue osjornais da Alemanha Ocidental,' embora sob controle dás auto-ndades americanas, inglesas e francesas, nio puderam dissi-
ffi 2 ^teresso .suscitado pela nota c o projeto d. paz dáUn.ao Soviética, na base do uma Alemanha unida, assunto queagora é de novo tratado por Stálin

Naqueles dias, o «Frankfurter Algemèine T&eitung» nor
-!"1_-_--ÍS-.rÍVeU: - 

finsvem aqui compreenderia, uma re
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ousa pm-a e simples. E' do desejar que a diplomacia ocidental ¦aproveite a ocasião, melhor do quo tem feito nos últimos anospara julgar do valor das propostas soviéticas-.. O «Westdoüts.h.Neue Presse» .(social-democrata) disse: «O Kremlin jamais fezuma tal oferta aos ocidentais. Estes devem negociar, pois sónegociações permitirão jogar as cartas na mesa>.
Por sua vez o jornal pró-govêrno de Bonn, «Gen.rala.i_ei-

geri afirmou: «Ató o presente as condições para a formação
dum governo para toda a Alemanha não sao satisfatórias enitodos os porito., mas a nota soviética constitui um passo àl'i «nte'.

Irradiadas as Resposi&s
(I.P.) -~ A Rádio de Moscou irradiou esta
madrugada para todo o mundo as respostas

ae Stálin aos diretores de jornais americanos. Nesta capital os
jornai. mais importantes publicaram-nas em manchetr*

PARIS, 2

Na Inglaterra

LONDRES, 2 1-..P.) — O Ministério do Exterior declara
que ainda, não recebeu o texto completo das

declarações de Stálin, não podendo por Isso estudá-las ainda com
-uidado o tecer comentários a respeito. A imprensa londrina

publica com grande destaque as aludidas declarações.

Com as costas forrada»
jpela proteção ostensiva
que lhe dá o governo im-
péríaÜstá de Truman,
Trujillo, o Chacal do
Caribe, prossegue no de
.empenho de seu infame
papel de provocador na
região do Mar das Anti-
lhas, turvando as águas
para que nelas melhor
possam pescar seus pa-
trões do Departamento
de Estado. Agora, con-
forme carta que vai nu
3_* página, o tiranete de
São Domingo está lan-
çaiido mão inclusive da
pirataria, apreendendo

f US-;.-
em águas estrangeira
barcos comerciais o mundando seus tribunais eo«,denar os tripulantes» M'anos de trabalhos fo_-$%-dos. E' urgente, pois, qmse proteste contra, mafcêsse crime que revolta _consciência demoorft-iiet.
dos povos i.merictus<*.

ABSURDAS AS EXIGÊNCIAS
DA INSPETORIA DE TRANSITO

• ¦.'•;.'* .íví^-í-v.v.íit.

MILITAR

Voltam a se formar as filas nos pontosi dos ônibus-

M\h HOJE DO
Processo Contra Prestes
REÂLIZAR-ST5-À hoje, às 13 hpra_, na sala da3 J

Vara Criminal, mais uma audiência
do infame processo movido contra
Luiz Carlos Prestes* O deputado Ro-
berto Morena prosseguirá seu depoi- I
mento, interrompido sábado passado,
desmascarando as calúnias levanta- I
das pelo governo a serviço dos impe-
riaJistas contra o Partido Comunista

46 Brasil _ seus dirigentes, f
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Deve ser ampliado
o praso para a co-
locação dos taco-
metros nos coleti-
vos. Centenas de
motoristaü para-dos. Grande o nú-
mero de lotações
e ônibus retirados
do tráfego. O ma-
jor Ramiro cria di-
ficuldades à vida
da cidade $ RE-
PORTAGEM NA

4a. PÁGINA |

Transformado o quartel do L° R. C. G.,'
em São Cristóvão, num verdadeiro campo
de concentração — Entre os espancadores
destacam-se os oficiais fascistas major
Mendonça e tenente Bretas — Presente
o famigerado Boré, técnico em torturar
presos políticos * Leia na 4a. página

B_B*I1 *'•'ais Ge * niimoes m Brasileiros
Condenam a Guerra Bacteriológica

*: ,#•#,*¦'¦ *

I0EM DO P.
AN!líER$ÂRfO

C. FM
DO P. 0.

.fACQTJES BrCLOSSe-.et.-Jo d. T. _. Fí__«.»

P À direção nacional do PCB, foi enviado oseguinte telegrama pelo dirigente francêsJacques Duelos:
«O Comitê Central do Partido ComunistaFrancês saúda o glorioso Partido Comu-nista do Brasil por ocasião do seu 30' ani-versário e lhe deseja êxito na luta pela, li-bertaçao nacional, a democracia e a liber-dade, sob a direção de Luiz Carlos Prestesdiscípulo fiel do grande StálinPelo Comitê Central,
(a) Jacques Duelos. Secretário do PartidoComunista Francês».

Diaristas
Apoiam o sr,
Lycio Hauer

Reuniram-se ontem em us-sembléia geral os diaristasde obras da União, que de-ram apoio ao substitutivo
qu? o sr. Lycio Hauer apre-sentará à Comissão Gover*-lamentai. O substitutivo do isr. Lycio difere do ante-pro- jjeto Melo Flores, porque es-tab.Iecfi o salário mínimode 3.000 cruzeiros para osservidores. Além disso e de

outras coisas, o sr. Melo Fio*
res, em seu ante-projeto;
restringe o aumento aos
diaristas com mais de 4 anos
de serviço à União.

Na edição de amanha du-
remos reportagem sobre o
desenrolar da assembléia.

RELAÇÃO
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f Si? 
mmftUimú crm,e S0 enctíHtra nos ílt<* «os nazis-tos r afirma em documento que acaba de lançar oMovimento Brasileiro dos Part dários da Pa_ - foiicua todos os brasileiros a erguerem L, veen^i n 

"-'
testo contrfe o emprego dessa arma infame ¦ a iStarpela conclusa, de um Pacto de Pa_ entre à grandes~—- potências - (Texto aa 4 * página)!_____

Greve Geral
i

Inos ££. UU.
NOVA IORQUE, 2 (INS) —

As «seis grandes» companhias
siderúrgicas, com a United
States Steel Corporation à
frente, anunciaram que abri
rão negociações em Nova lor-
que amanhã pela manhã, com
os operários do aço. As con-
versações parecem ser a ul»
tima oportunidade' para evitar
uma greve do aço em todo o
pais assinalada para começar
às .12,01 da madrugada da
próxima terça feira.

i

__________B5_________i^^^^^^^ •'*— —• ¦*

(.leni'1'iil Ciro Rezende, cliefe fios .«.8_ssia.íe {N__dí|_>

issacrado Jerônimo ¦'§
Pontapés Pela Fúria im

Tarados Policiam
__-.-Sensacionais revelações do laudo mêàím -

O gen. Ciro Rezende protege os assassinai

¦Dr. Abel Chermont, presi.dente do Movimento Basilei.
ro dos Partidários da Paz

Vem agora à público o re-
sultndo do exame cádavé-
rico realizado pelo Instituto
Médico Legal, no caso do
preso Jerônimo da S. San-
loa, massacrado pelos «tiras-.-
!-..iani Generoso e Vinícius
Uacherh, que continuam sol-
tos, sob a proteção do gene-ral Ciro Rezende.

A autópsia revela que Je*
lònimo apresentava mais
de '13 lesões graves, quecausaram sua morte. Eis ai-
gumas delas: «fratura de
crânio, concussão cerebral,
hemorragia sub-dural, sub-
araenóidea o ventricular.

ARROZ A OITO CRUZEIROS
Agora nem arroz nem pao *-£* LEIA NA 5ft pAGIdNA

contusão nos pulmSús, <s_^
ração, lojas retais, Sse.si»te_
mas reto-peritonitd e s_»c
sentérloo». Alem diss., ._•
corpo do preso íruciiifii-.
demonstrava a .elvagesfe
dos seus matadores, ypeíkeram visíveis as marcam _to*
saltos de sapatos, qu. ffle
caram gravadas ao peSte-i»nas costas.
ACOBERTANDO OI

CRIMINOSOS
As autoridades potitími*

cúmplices com os a__a_si!WjSi
e .procurando esconde. _. ._&¦
dade, disseram que o jmt*v«suicidara-se» no xnástm #
Delegacia de Vigii.Mfe,
Mas a mentira era Swáéii--
te. A polícia então tenta.
jogar a culpa nas coâtte i.
um companheiro de «ela to
Jerônimo, mas soltou.® (tdeu um endereço falso Ás.»-sa testemunha preciosa.teu
acontecimentos,
CINISMO REVOLTANTE

O Chefe de Policia gèft«»
(Conclui m 4.* pfigim!,

- DÍLÉGADOS BRASILEIRO»
ENCONTRO ECONÔMICO INTERNACIONAL DE MOSCOU__5_g_5_-___S__aias4aaè__aB ;_s sr

»_. ? **eKüinte » "lação completa dos membros da de.&Í!SÍ83S5_ &-™ta '""**"
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B^?9SA.D-E OLIVEIRA - Observa-
M&%3Üfc Pel^M,n!?tw Jo»» Alberto; economista; re-
2rSÍ d* rev,sta «Conjuntura Econômica», da Funda-

gg^1 crlBdM de «ad»J Produtor de trigo; ex

te- VereST8_2? ABlAR^L <S«0 »**» - ^««^
rio Geral dí BMíWÍ"**»' de SSo Pau,°! Seereti"
__?_T d P*nU8t*» Mdator d» !«"»> «O E»tedotoB. Paulo», «XHlepujgde estadual por SIo Paulo,

_ •,Í'_J2S*? CAMpOS - Desembargador e Vice-Preqidente do Tribunal dé Justiça do Estado &6oll; SESSíuSrs nde de Direito daq,,e,e *5ftE
5. ALVAKO CECHINO - índustriiii de tecidos cmAmericana, Estado-de São Paulo; organizador das dua™grandes cooperativas industriais de fábricas de «rajoi.daquele município paulista; Diretor da «Distrai" Sodedad ¦

; 6. MAX RECHULSKI - Importador de papel e má-qrana. em «eral, estabelecido nas praças de S Paulo (Rio; industrial de artes èráílcas. °

Psnlos membro da Sociedade Rural Brasileira.8. JOSÉ CORREIA - Industrial de babàç. . cir* deearnauba no nort* do país. ¦
9. FRANCISCO LOPES MARTINS FILHO -* Tm-portador de cimento e materiais de construção.

_¦__£"!"

B._„-iü"' 
E°GAR.D? T°LEDO - Secretário da ComissãoBrasileira Organizadora do Encontro Econômico Interna-cional de Moscou; membro do Conselho da Ordem dos Ad-vogados do Brasil.

. 11. JOSUÉ GUIMARÃES (Rio Grande do Sul) _Kepresentante da Câmara Municipal de Porto Alegre- li
,-LrLTT5 

SÔCÍU de iml,orla"te «mia armazc.iadora eexportadora de arroz, cm formação.

tentei 
SdX_A-G° 

ÍER.NANDES 
- Economista; assis-

ÍVo_d_f 
deIesaíao '"•««leira à Conferência de Bretton

£riaI!3lreSEJp 
RO0"A ? SILVA - Engenheiro; indus-

P_.„_^ W, - ?* Çom,SSao BrasÜ*5--a Organizadora do
In^gi^lS^ 

«-ou; membro do
O, JORNALISTA CARIOCA EDMAR MORFr ,v. _

S« 
a«™ 

t fazer a cobertura di^Enconín pnr, dL-•os-jornais de São Paulo c Rio de Janeiro,

ELEIÇÕES, HOJE
No Centro do Petróleo

-''.'" ' v:'-** .**'¦' >'¦'•¦
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Em entrevista que vai publicada na 3.•< página, o Efrneral LeÔnidas Cardoso, presidente de honra áoCentro de Estudos e Defesa do Petróleo e da Ka>nomia Nacional, salienta a importância do pteít»
que hoje se realizará para a renovação da Comissãè
Diretora e do Conselho Fiscal da entidade, sob»*
tudo em face das mais recentes ameaças ao petróle*brasileiro. O CEDPEN sairá revigorado dessas d*coes, e com êle a campanha patriótica contra a *n-trega do nos;;o ouro negro aos estrangeiros. 4-

afirma o i\mp® m^^ =; •s?

!*.•'-•:í
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Lares de Sargentos Invadidos e Saqueados
Por liras" e Oficiais Nazi-Integralistas

¦—¦  * DESONRANDO A FAEDA QUE VESTEM, ALGUNS OFICIAIS FAS-
CISTAS, DA BASE AÉREA DE GRAVATAÍ, MANCOMUNADOS
COM «TIRAS», PRESTARAM-SE AO INFAME PAPEL DE INVA-
DIR CASAS E PRENDER MILITARES POR SIMPLES ATIVIDA-
DES COMO MEMBROS DA DIRETORIA DA CASA DO SARGENTO
— DEPOIMENTO DAS ESPOSAS DOS SARGENTOS FELICIO DE

MEDEIROS E JOSÉ RODRIGUES DA SILVA

A PARTICIPAÇÃO
Dos Sindicatos na V Con-
ferêneia Regional da OIT

ROBERTO MORENA
Na V Conferência dos Estados Amcricimos membros da Or-

ganização Internncional do Trabalho, que se realizará no Rio de
Janeiro, de 17 a 30 de abril corrente, serão tratados assuntoB

¦que interessam aos trabalhadores e empregados e aos assalaria-
dos agrícolas.

'¦ Apesar de que os maiores interessados na solução das várias
questões são os trabalhadores e empregados, estes não são con-
jultados, nem antes nem depois de realizadas essas reuniões.

O que tem ocorrido sempre* rj
k o fato intolerável de se reu-"
nirem nesses custosos
conclaves patrões e governos
conjuntamente com falsos re-
presentantes dos trabalhado-
res, e estes não reclamam, não
protestam contra a falta de
cumprimento das resoluções e
medidas tomadas. E assim,
om cada novo conclave se to-
tnam novas medidas, muitas
das quais não são ratificadas
pelos governos e as que são
sancionadas não são aplica-

idas.
Acontece isso porque os tra-

balhadores não estão ainda
de posse de seus sindicuou^.

ria das cidades e vllas on "9
è descontada a contribuição
dos trabalhadores e emprega-
dos, que a direção dos Insti-
tutos e Caixas não está nas
mãos dos trabalhadores segu-
rados, etc.

Que sistema de remunera-
ção têm os empregados do
Brasil? Apesar das péssimas
condições em que vivem os
trabalhadores, os empregados
principalmente no comercio,
vivem com ordenados inferio*
res <í ' sujeitos à maior insta-
bilidade no emprego.

Essas questões não podem
ser tratadas sem que os tra-
balhadores e seus sindicatos

Relações Com
"aURSSJ

Estes nao sao consuliadoc, M nag
^^?A^°'Z EL^Ê vésperas da V Conferência e
uomente entre os diretores ou
interventores.

Estamos desta vez traba-
lhando para que a Ordem do
Dia da V Conferência seja
examinada antes pelos Sindi-
calos em suas assembléias ge-
tais. A Ordem do Dia que o
Ministério do Trabalho escori
ie, é a seguinte:

l.o) — Informe do Diretor
geral;

2.o) •— Aplicação e controle
da legislação do trabalho na
agricultura;

3.0) -~ Seguro social: rc-
Multados obtidos e política fu-
turá;

4,0) _ Sistema de remunè-
raçáo dos empregados.

Existe em nosso pais legis-
làçãò do trabalho na agrieui-
lura" Sabemos todos que não
isá horário nos trabalhos agri-
colas, não há assistência mé-
dica e nem hospitalar no cam
po, o vale .tinda impera como
sistema do pagamento, sío
inexistentes ps contratos de
trabalho o a sindicálizaçáo
linda iíao está estabelecida,
irias são, ao. contrario, persa-
guidos- aqueles que se oi-gani-
iam. Que se deve dizer na V
Conferência? Denunciar o sis-
lema feudal da exploração dos
irabalhadores*do campo e pro-
por medidas elementares para
íue sejam aplicadas pela pro-
pria organização dos assalari-
:idos agrícolas.

Que se pode dizer .sobre os
.Seguros Sociais no Brasil? E'
conhecido o estado em que
encontram os Institutos eCai-
xas. U governo deve, até o
exercício de 1951, S bilhões de
cruzeiros. Sabe-se que houve
desfalques no IAPETC, no I.A.
P.8., 1APM, IAPC, etc, que as
pensões e aposentadorias são
insuficientes, que, apesar do
aumento que houve nas con-
tribuiçõesj rião há serviços
médicos, hospitalares e far-
maceuticos ria imensa maio-

somente se sabe que se vai
realizar no Quilandihha, que
há uma Comissão Organiza-
dora nomeada e empossada
pelo Ministério do Trabalho,
que já chegaram 30 técnicos
da OIT, é o nosso dever de
trabalhadores sindicalizados

ou não, reclamar ampla e ra-
pida discussão nos nossos
sindicatos. Ora, nós já conhe-
cemos a Ordem do Dia e, assi
podemos pedir que se realizem
assembléias nos nossos sin-
dicatos, para preparar nossos
relatórios, enviar nossas su-
gestões, organizar a ida de
observadores à V Conferência,
que entreguem os nossos me-
moriais e assistam aos traba-
lhos.

Ainda estamos a tempo de
reclamar do Ministério do
Trabalho que a lista tle can-
didátos da delegação opera-
ria seja indicada democràii-
ca e livremente pelos traba-
lhadores c não organizada
Bubtèrráneànièrite pelos pele-
gos e agentes do Ministério

i Co Trabalho,
Deixamos- aqui alguma su-

gestões como complemento às

PORTO ALEGRE, 1» (Corres-
pondencia especial ) — A
propósito da onda de prisões
dé militares, notadamente
sargentos, que se vem verifi-
cando no Rio e em outros es-

tados, procuramos ouvir as
esposas de dois militares que,
já em janeiro, foram vitimas
de perseguições policiais. Tra-
ta-se • das senhoras Leda
Rodrigues da Silva, esposa do
sargento José Rodrigues da
Silva, e Isabel de Medeiros,
esposa do sargento Felicio de
Medeiros.
FALA A ESPOSA DO
SARGENTO FELICIO

Referindo-se a prisão de
seu marido, disse-nos dona
Isabel:

«Meu marido saiu de casa
com destino à Base Aérea,

C ' ¦-' ' ¦•••' ¦ -—¦n i-.lt ?., r*p

terça feira, dia 22 de janeiro
deste ano não mais regressan-
do. Na 5.a feira, dia 24 de ja-
neiro íui à casa da esposa de

qualquer noticia que me a-
calmasse, nada conseguindo
saber, entretanto, com relação
ao meu esposo. Ao regressar a
minha casa, à rua Visconde
dq Rio Branco, 724, fundos, de-
parei com a frente da casa
aberta com chaves cedidas pe-
Io major Moisés, ali residente
em casa localizada no mes-
mo terreno, chave essa que
constitui uma duplicata e que
ele guarda em seu poder, co-
mo senhorio que (\. No inte-
rior da casa constatei a pre-
senca de vários oficiais da
FAB, revistando tudo, deixan-
do a minha casa em comple-
ta desordem. Reclamando' eu
sobre o arrombamenfo da por-
ta de nosso quarto de dormir,
declararam os oficiais que, se
o maior não houvesse cedido,
a chave da porta da fren*o.
eles a teriam arrombado dá
mesma forma. Interpelados por
mim sobrP que assunto se tra
tava, resnonderam secamente
¦ ve eu devia sabor e. mo?-
traridó um pequeno maço de
jornais, disseram estar ali a
prova suficiente para conde-
nar meu marido. Entretanto.
não sei a que se referiam
pois penetraram no meu Inr
na minha ausência, não po-
deiido saber o que ievaram
consigo. Só sei que levaram

tentaram a respeito das rela*
ções de meu marido.
A isto respondi-lhe que sobre
minha vida resolvia eu mes-
ma, que não iria embora pois
estava de consciência tran-
quila, sabendo nada existir

interpelada por dois oficiais
da FAB e um civil que se dí-
zia policial, e intimada a abrir
a porta do nosso quarto, ria
avenida Paraná, 1510, ao que
não tive outra alternativa se-
não faze-lo. Dentro de casa

opiniões expedidas pela CTB,|uriia pequena arrrfó de pdrte
que podem mobilizar os
trabalhadores e empregados,
não só do Rio de Janeiro, co-
mo de todos os Estados, Nóa' que deveria sair
compreendemos que somente Alegre, Insistindo

individual que tínhamos P-i
ra defesa do lar. Procuraram
intimidar-lhe ainda, dizendo

de Porto
ni conhe-

os trabalhadores e emprega-1
dos, unidos nas suas empre-
sas e nos seus sindicatos, é
que podem conquistar suas
reivindicações e direitos. No
entanto, não se deve perder
nenhum momento nern permi-
tir que, em reuniões onde se
trate de questões referentes
aos interesses dos trabalhado-
res, não haja uma verdadeira
delegação operária.

Esse deve ser o nosso pro-
posito imediato, aguardando a
discussão posterior das medi-
das adotadas e a forma de
cumpri-las

cer dados Íntimos meus, além
dg outras informações que

TRABALHADORES
Nâo se deixem explorar
Façam seus óculo à
rua da Conceição, 39

ÓTICA WILSON *~
Apresentando este anun-
cio V, S. gosará um

desconto de 20% —

que possa servir de acusação | indaguei de que se tratava e
ao meu marido. Retiraram-se, 1 se havia alguma coisa com o
então, levando consigo os tais José- estranhando a presença
jornais e a arma, não poden- de militares armados sem a
do eu constatar algo mais que presença de meu marido. A
possam ter levado. Dias de-' isto responderam que José se
pois procurei o dr. Cezar Lei* I encontrava preso, mas que
tSo, advogado, que acedeu em! estava bem e até em repouso,
patrocinar a minha causa, to- Os oficiais solicitaram per-
mando em consideração o meu | missão do civil qtie os aconi-
relato e prometendo tomar panhava para procederem a
Imediatas providencias a fim
de localisar o paradeiro do
meu marido. Fui diversas ve-
zes á Base de Gravataí a fim
de procurar falar com meu
marido, não tendo sido re-
cebida por qualquer autorida-
de dali. Quanto ao paradeiro
de Felicio, declarou um oficial
que tinha ordens de não revê-
lar, pois ele estava incomu-
nicavel. Concluo esta decla-
ração pedindo o apoio e a so-
lldarledade da imprensa e de
todos os que possam me aju*
dar neste transe.»
SOZINHA COM UMA FILHA
DE QUATRO MESES

Ouvimos em seguida a sra.
Leda, esposa do sargento Jo-
sé Rodrigues da Silva, que
nos disse:

-.Meu esposo dirigiu-se ter-
ça feira pela manhã, 22 .le
janeiro, para Gravataí
tendo regressado até o presen-
te momento. Na quinta feira
dia 24, fui à casa de uma vi

revista nas dependências. A
seguir abriram a mala reti-
rando dali algumas roupas
minhas e revirando as de-
mais, redrando ainda do guar
dr roupa uma túnica do meu
marido e apanhando o revol-
ver que se destinava a defesa
de nossa casa. Levaram con-
sigo a mala, o ; revolver e a
túnica. Interrogaram sobre as
relações do meu marido com
seus colegas e perguntaram
se não sabia que ele era co-
munista, ao que respondi dü-
vidando, pois só sabia que ele
trabalhava na Casa do Sar-
gento do Brasil e no Clube de
Sub-Oficiais e Sargentos da
Aeronáutica, onde era ò agen-
te geral. Quero pois lançar o
meu protesto contra o que es.
tão fazendo contra meu rriari-
do e um apelo a todos os que

nao possam me ajudar pois me en-
còriírò sozinha com umafilhi-
nha de 4 meses e não sei
mais o que fazer desesperada

O sr. Hamilton Nogueira pronunciou
iio Senado muis um dos seus discursos en-
comenuados pela Standard Oil, reclamando ,
o rompimento de relações do Brasil com a
Polônia c a Tchecoslovaquia. O senador udc-
no-fascista não consegue juntar em seu ar*
nizoudo outra coisa além das sovadas provo-
cações policiais de que se fez porta-voz últi-
mamente o promotor nazista do processo
contra Luiz Carlos Prestes c que já servi*
ram de pretexto à vergonhosa ação do Ila-
marati, ao arrombar. volumes destinados às
legações daqueles dois países de democra*
cia popular.

O discurso de Hamilton'Nogueira é cal-
culadn como contribuição da UÜN no mo-
mento. em que o governo acelera o passo da
sua política de guerra, concluindo o pacto
militar com os Estados Unidos; nn moinou o
em que se espera a visita de Acheson c cm
que o truste de Kockcfclier prepara o bole
sobre o petróleo brasileiro. Trata-se de uma
pífia tentativa de lacaio, no momento ainda
em que o Brasil se faz representar por uma
delegação numerosa ao Encontro Econômico
Internacional de Moscou, cujo objetivo è a
destruição das barreiras ao comércio inter-
nacional para o estabelecimento de relações
pacíficas entre todos os países, qualquer
que seja o seu regime.

Dessa maneira a «oposição» procura ir
mais longe ainda que o próprio governo
Vargas no servilismo aos imperiolistas ian-
ques, os principais interessados em cavar
um abismo entro os povos pura mais fácil-
mente enreda los cm suas mentiras c abrir
caminlio, dessa forma, a uma terceira guer-
ra mundial.

Mas se esta é a posição das classes do-
íninantes, através de seus diversos bandos,
inteiramente oposto é o interesse do povo

brasileiro. Nosso povo repele as, provoca»
ções fascistas contra as democracias popula*
res. Essas provocações não encontram tií:- .
nhum éco: tanto assim 6 que o próprio Ita-
marati foi forçado a recuar du sua atitude
de matamouros de operetn cm relação &
Polônia c à Tcliccoslováquia, e o sr. João
Neves teve de ir ao Senado para dizer que
não se cogitava de rompimento do relações
com aqueles países.,

O povo brasileiro quer ainda mais qne
o estreitamento de relações com os paísca
de democracia popular que jú tem aqui sua
representação diplomática; quer principal-
mente o restabelecimento de relações com *
grande União Soviética, baluarte da paz c
da independência dos poVos, credora de
imortal gratidão da humanidade! pela sus
heróica c decisiva contribuição para a vitó.
ria sobre a tirania nazi-fascista.

Interessa ao Brasil manter relações eo-
merciais e diplomáticas com a URSS não
somente porque isto abriria novas oportuni*
dades ao comércio de nosso país, como tam*
bem porque uma tal aproximação viria aju>
dar a diminuir a tensão internacional o s
consolidar a paz mundial.

E' isto o que deseja o nosso povo, fiel
aos seus arraigados sertimentos de paz. DaS
os votos de êxito ao Encontro Econômico
Internacional que hoje se in' ufjura na ca»
pitai soviética, no ambiinte de renovado ert»
tusiasmo e confiança que infundiram aoa
povos as sábias, palavras de Stalin. ar» afir*
mar que «a coexistência pacífica tio capita»
lismo e do comunismo é perfeitamente pos-sívej se existir um mútuo desejo de coope»
ração; se existir disposição de cumprir as
obrigações contraídas; se existir o cumpri-
mento cio princípio de iffaldnde e de não.

t interferínci» nos assuntos internos dos ot<*tros Estados».

"¦**

it A SECA

zlnha. Chegando à porta fui como estou*.

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE
A INSTAI.ADORA dá máquinas de costura com 5

gavetas, e 10 anos de
garantia.

Serze — Franze — Borda
— Costura para frente a
para traz.

ENTRADA

150UltUGUAJANA

Cr$ 150,00 e Cr$ 2ÍÍO.O0

-* TELEFONE: 23-4438

mmmm
Foram os seguintes os ven-

cedores das emulações dó
mês de Março :

1' lugar no mês : Norto.
Maior número de sócios:

Norte.
Clubes que cobriram a cota

de sócios: Norte, Marechal
Hermes, Piedade e Centro do
Cidade.

Clube que fez maior nume-
ro de comandos ; Bonsucesso.

Clube que loz a maior ar-
recadação linanceira: Orla
Marítima.

Em breve publicaremos a
data da solenidade de entro-
nn des urêmios. '

FINANÇAS .

Portuários —
Frente Juvenil
Piedade 

TOTAL

CrS 380.00
CrS 50.00
CrS 125,00

Cr? 555.00.

Há Câmara, o sr. Adahil
Barreto criticou a política
do .Sinistro da Agricultura
que visa a localização de
retirantes das zonas de seca
em determinados pontos. O

sr. Adahil Barreto não fez
uma critica profunda nem
analizou aspectos fundamen-
tais da política do usineiro
Cleoías, tubarão do açúcar e
auxiliar da imediata con-
fiança do «prisioneiro dos
tubarões do «priseiro dos

A localização dos retiran-
tes nordestinos fora de suas
torras é a' confissão tácita
da política oficial em rela-
ção-ao problema das secas.
Esbarrando diante de um
fenômeno cliinatérico com a
alitude fatalista de selva-
gens, os homens do govér-
no mostram-se incapazes de
pensar, sequer, na verda-
deira forma da combater a
seca. Incapazes de atacar
as causas da estiagem, lan-
çando mão dos recursos ofe-
recidos pela engenharia mo-
derna, os homens do go-
vèrno capitulam eni face do .
êxodo das populações atift-
gírias pelo -flagelo e resol-
vem apelar para soluções
de emergência.
Contudo, essa nova de-

tnonstração de inépcia do
oficialismo não deve ser
motivo de espanto. Os ho-
mens que ai estão, apesar
de seu demagógico pala-
vreado sobre a reforma
agrária, sustentam a conti-

nuação do monopólio da
terra, representam, de fato,
esse monopólio. O problemado nordeste está estreita-
mente ligado ao do latifun-
dio e uma das causas do
próprio fenômeno da estia-
gem reside na exploração
exlensiva da gleba, quer se
trate de criação de gado,ou de plantação de algodão

ou agave.
Só um governo capaz, an-

tes de tudo, de se apoiar
na revolução agrária e na
divisão da terra feita pelos
próprios homens que nela
trabalham, será capaz de
oferecer aos homens do nor-
deste os recursos financeiros
e técnicos necessários a um
combate eficiente à seca.
através de um vasto .plano
de nçudagem, irrigação e
construção de centrais hi-
dro-elétricas, a exemplo do
que está sendo feito pelo
governo soviético nas re-
giSes áridas do Dou, do Vol-
ga, do Driíèpèr e do Amú
Daria.!

Além disso, o que preocu-
pa um homem ligado ao la-
tifundio como o ministro
Cleç.fas não è a solução, do
problema dos retirantes e
sim o seu aproveitamento
como braço assalariado a
preço ínfimo.
•& O PASQUIM E O.

RENEGADO
O pasquim da dupla Velas-

çq-Mangabeira transformou-
se numa espécie de órgão

Citibó

Publicamos abaixo o quadro de trabalho realjzado no mês de Março

Sócios Arrecadação Coman. Comis. Rcport. Total Çi Coloc.
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REDUÇÃO DO Üüti:£E DE VACAXS
Informa um telegrama de Belo Horizonte que o Sindicato

dos Laticinistas de Minas Gerais, em sua última reunião, apro-
vou uma moção, sugerindo ;;<.' governo: a — Reduzir de 20%
para 10% ó limite do abate de vacas nas xãrqüèàdàà mineiras;
b) — reduzir de 50% para 20% o abate de vacas nos matadou-
cos municipais do interior <; fábricas de conservas o gorduras;
-,:) — determinar d recrudescimento e intensificação (Ia fiscali-
tação do ü.l.P.O.A.. a fi nulo que evitar ii burla no abate de
vaçás; <I) — proibir o abate de novilhos.

Naturalmente tal indicação não aparece sem motivo E' i|u<'-
-iiügoii a matança de novilhas e matrizes ii tal ponto que os fa-
bricantcE de laticínios se julgam ameaçados,

De fato, o governo, indiferente como sempre, permite eni
fazer dos frigoríficos que abatem cada vez mais para exportar,
t consumação de um verdadeiro crime. Em alguns lugares e
aqui mesmo em Santa Cruz, o abate de vacas é muito muis do
que o do bois. Assim, está tpdo o rebanho nacional neriamerito
ameaçado, Agora, o abate de vacas já está provocando a dimi-
imição da produção de leite, e, dentro em breve, da carne iam-
liem. Isto porque abater matrizes '-' sacrificar hoje o rebanho de
«manhã.

. .Ainda o caso do
Instituto de
Educação

O sr. João Carlos Vital reu
.*iu em seu gabinete, os
srs. Mario de Brito, secreta-' rio de Educação, Alair An-
íunes, diretor do Departa-
mento de Educação, e Oscar
Saraiva, pfòcuradoi Geral
da Prefeitura, pa.a distutii
o problema dos excedentes
do- Instituto de Educação. 0
prefeito determinou que
as excedentes se matrículas";
sem em ginásios municipais
sem que esta solução ihes
desse direito à passagem
lutomatlea par* o ano noi-
mal do Instituto, evidente-.
mente, essa medida contra-
riou os interesses das candi
.latas. Além dis-.,; tudo, <
decisão do preíeito precisa¦iVr' examinada pe"a Cãin.'ia ais yeiea.-rie»," K, enquar,,-' vai o p">tp|
:'}, unindo dn's'.-. léir" ,%. nu
nerosas . Jovens continua

•ão prejudicadas, pois fizf-
- am o concurso para o Ius-

ituto, foram aprovadas e,
gora, estão imea;adas de".o 

poderem irgiessar no
rso normal.
rúras-Livres

) Diretor do Departamc-n-
de Abastecimento da Se-

-tarta da Agricultura d3
.U.F. resolveu transferir,

rte tiQSningr- !>»« .<?iwt;t-

teiia, o funcionamento do-feira- livre-da rua 2 do con-
junki iésidèhclal do IAPC
am Del Castilho. As iria-
'-•rições para matricula úo
íeirante destinado a fun-
cionnr naquele local conti-
nuam abertas no Serviço

de Distribuição do DAB, lo-
caiizadò na Avenida Rio
Brrnco, 277, sobreloja.

Da mesma forma, foi¦ vJa pfovicpfiamèhte
para a rua João Romanz,
em Ramos, conti . ..ido
aos sábados, a fsi:u livre
.;v;m-/o 53 da Oitaya serie
jue Lf.ncionávà à rua An-

i'é Pinto,
.Aumento da
Barba e Cabelo
Os proprietários de barbe,•irias estão trabalhando jun-

;o ã COFAP para obter: um
iovo aumento nos pregos

da barba e cabelo. Alegam
• -.ue não podem, com as tá-
belas atuais, pagar o sala-
.io minimo dos seus empre-
gâdòs!
No~" reunião

. Novos aumento»
' Amanhã vai reunir-se a

COFAP em sua primeira ses-
são plenária. De acordo com
a agenda, entrarão na pau-
ta dos assuntos á serem
examinados a questão do
preço das frutas estrangel-
ras e o caso do pão, A lon-
»a experiência que o povo
tem dr#s8*i reuniões não It .

va esperar outra coisa se-
rião novos aumentos. Para
começar o sr. íris Meinberg
vai propor a revisão do Ia
belamente do pão.
Cimento e COFAP

O sr. Benjamin Cabello
presidente cia COFAP, tem
urna preferência toda esp*
ciw para os negócios de cl-
mer.to. No tempo dà C.C.I".
inv«ntou uma Central de Ci-
mento, cujo projeto foi apro-
vado pelo sr. Getulio Var-
gaa, que teria como fíiuili-
dade o controle e a distri-
buiçfto de todo3 os materiais
de construção, fira um ver
daçloiro monopólio. Agora,
volta o sr. Cabello a tratai
do assunto. Na sua recente
viagem a São Paulo reali-
au uma mesa redonda espe-
.liai sobre a questão do ci-
mento, e, ainda anteontem
na reunião da Comissão cie
Desenvolvimento I n dustrial
apresentou uma proposta,
que foi aprovada, criando
mriâ sub-comissão pára o cs-
ludo e planejamento da in-

é-Htriá de cimento.
T, s t a sub-eomissão. nem

constituída dos srs. Benjn-
min Cabello, presidente, Si-
móes Lopes, Carlos Bere-
nhauser, Ari Torres e Júlio
Américo dos Reis.

O interessante 
' é que,

quanto mais o presidente da
COFAP trata do negócio,

mais amplo v;n se tornando
o mercado negro do cimento.

Novos impostos
A nova lei do imposto de

Vendas e Consignações deter-
mina li cobrança do imposto
sobre várias mercadorias ex.
portadas, inclusive o café, a
partir do próximo dia 1.' de
junho. A lei, porém, concede
ào prefeito u faculdade de en-
viar à Câmara mensagem
dispondo sfebre a convenièi-xia
ou não de ser Incentivado o
tributo. Além disso, o regu-
lamento da lei do imposto cie
Vendas e Consignações está
sendo elaborado no Depnrta-
mento da Benda Mercantil,
que já .entrou em entendi-
mentos com a Alfândega a
rim de uniformizar o recebi,
monto. Como se não bastasse
tanta confusão, o prefeito nc-
menti unia comissão para ..Ja-
borar um relatório no qual
f.p.ja. exposta unia opinião a
propósito da tnantitenqão do
novo imposto ou á sin revo-
Rll.MlO, . .'.¦

Como se vê, o prefeito não
sabe o que vai fazer. E não
,,.,11,, r>ovtjiic .->s exportadores
de café estão fazendo uma
'¦'.T.ncte p-essão no sentido -le
revogar a aplicação di im-
poato, alegando que uma no
vn. taxa trarln como eon;:e-
tiuêticía o desvio do rirOdü^o
para outras praças exportado-
ras. como Santos.

Norte ....
Frente Juvenil .
Centro Cidade .
M. Hermes . .
Oiia Marítima .
Lirrht
Piedade ....
Ípanèmá-Lòblori
Penha 
Centro Terru .
Flameniro . . .
Bonsuccsso . .
Siío Cristóvão .
Centro Mar
Dep. Feminino .
Méièr
Senador Câmara
í-iàfide ..-...'
Madüreira . . .
E F.C.B. . . .
P.D.F. ....

88
38
60
76
12
69
52
58
30
15
16
28
19
16

1
44
12
19

4
13

2.948,00
639,00

1.607,00
1.301.60
4.33MÒ

8-17,00
530,00

1.676,00
737,00
960,00
165,00
¦110,00
675,00
570,00
410,00

t 000,00
500.00
500.00
500,00
109,00
190,00
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Fo&ntha do Mov'

TOTAJi UE ASSil.VAtlMtAS 11 li001)111 DU A1K

113 4128 64,5 l.v
L .•.-., I 1519 63,3 2."
[¦•'.'{ .2 2407 61,7 3.'

I .1 2461 53,5 i."
| I .1 4555 51,1. 5.»
Li 2 .1 1927 47,4 6.'

I 1080 41,5 7.»
1 2456 38,3 8.»
j I 2 1297 37,05 9.»
í j I 1110 37 10 »
I i-2 L523 35'4 n-"

5 | 1190 35 12."
I 865 29,8 13.»
í 730 '24,3 14.»

| 
' 

420 22,1 15.»
1440 20,S 16. o
620 20,6 | 17.»
500 20 I 18 i

| f - 600 18,1 | 19 i
I 509 16.5 | 20.»

|i | 320 13,9 ¦ I 21.'»
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oficial do renegado José Ma-ria Crispim e da meia dú-zia de policiais e traidoreu
que a cercam. Ontem o or ¦
Eão socialisteiro publicouuma •.¦.declaração» de Cris-
pim, na qual este, fazendo
cada vez mais abertamen-
te o jogo da reação e do ini*
peria lismo, procura dar ain,
pressão de que ainda per-terice ao Partido Comunistt
do Brasil. O cínico fracio-
nista tenta encobrir oue foiexpulso do Partido de" Pres
tes por uma decisão firiãní.
me do Comitê Nacional
Com sua vaidade delirante,
jacta-se ainda de ter «uma
vida dedicada aos interes-
ses do proletariado e do povo» — como se á sua con-
duta corrompida ja nao ti-
vesse sido exposta irhplacà-
velmente no informe de Dio
genes Arruda, pela Comissão
Executiva do P, c. B., e nàè'resoluções do Comitê Nacio-
nal do Partido desmasca.
randò embuste e á traição
de Crispim.

Os trabalhadores é o po-vo brasileiro já sabem per-feitamenie o que pensar des-
se elemento oue, inteira-
monte apodrecido, é hoje
um boneco nas mãos dtrè;
forças da reação a do 

'-im-

perialismo, que tentam por.
seu intermédio romper a
unidade monolítica do Par-
tido Comunista. Não c dei
admirar nem um pouco que-
o renegado Crispim esteja
integrado na «esquerda:- so-
cialisteira, cujos elementos
Prestes jã caracterizou como
novos quadros do imperia
lismo. Quem se parece se
junta, diz o ditado. E, para.
dar o tom à coisa, não quiz
o jornaleco do P. S. B. dei-
xar de juntar a sua ínfa-
miazinliá rápriá, com ca
lúnias contra membros da.
Comissão Executiva do Par-
rido Comunista- do Brasil.
Assim ladram os cães íví
compasso marcado por Tru -
man — mas inutilmente:,
pois caila vez mais se re
força o glorioso Partido de
Prestes, depürando-se dois
eapitulacionistas é traídoret
o consclidandò súa unidade.

iciiío Carioca Pèlá Paz

BRIL

.iiají.iujííis ;.,"¦,
,!OYI'.Na' ......
.1. FÈMIXISÃ

TABELA DMFEIB.S5
O Departamento, de Abastecimento da Secretária Geral

cie írrrictilturii dr. n TLE. divulgou oiitera os preços uerniis?'
,.„-, .....n --- /.-r-s-üvi-i-s e mercadinhos a vigorar cie boje até
í do corrente.." 

' 
,

l'.erçi'friea.%è Vereluv: .i ¦ Abóbora de li', quilo 
",00 — Abo-

l.ora de 2.', quilo 1.80 — Ábóbrinhã B.F.-, ntiilo 2,40 — Abo-
hrinha d'áirua, quilo 1,90 — Aipim, quilo 2,40 — Alface pau-
lista, pé 1.80— Batata doce, quilo! 3,00 — Batata amarela,
••raúcla, quilo. 3,60 — Mídia quilo 3.00 — Miiidàj quilo 2,40 -
Merinrrela, quilo 3,C0 — Beterraba quilo, 4,20 — Cebola Rio
frí-ándé quilo 4.20 — Cenoura paulista especial quilo 4,80 —
'finda, ouiíq 3,00 — Kuxu, p.'ii-,c 3.00 — Tnhãme grnüdo, quilo
' 80 — Miúdo, miilc 2.40'- Maxixe, quilo, 5,00 - Milho Ver-
de, Espiga, t.ÓO — Nabo Rranoo limpo, qüilói 3.60 — Com
rama. düilò 3,0(1 — Nabo ?.o:;o 'impo, quilo 4,20 — Com rarri.s-
qüilò 3,60 — Pepino, quiíòi 6 0C - PirnftntSb doce, quilo S10
— Quiflbo, quilo 4,80 — lierJrljlò, quilo S.fiO — Tomate r-.r,^-
ciai, quilo 9,00 - Tomate de 1>, qiiilã 8 00 - Tomate r'-> ?.'
juiló 7.P0 — .Va-jern mriteiga rw"1'!. qúile 5,40 — Miúda,

quilo 3 60 - Giló. rmilo «-"O - FRUTAS - Ab"oatè jrri'."dç
„rn 2,40 - Médio 1.50 - Ban;'"!; d^r-üà huMri d''^Í!i..3,00 -
"!-<tl;n. iluz':'. 2.40. - 'í  TT'~" '-r:- '¦ ,.-•'.,"-v
u'a cíúií ò.CO.- Banana da terra frnnd.á,. du?.' ¦ P "i •
dia, dúzia 7,00. — Coco seco quilo 6.00 - ' -rani o:-,a, ;''
3,00 — Lima da Pérsia, dúzia 7.00 - Limar, paulista, diiz':.
S,00 — Limão verdadeiro, dúzia 9.00 - Mamão, quilo 6.00 —
Maça quilo 13,50 — Pera, quilo 13,50 - Uva, quilo 22,50 —
DIVERSOS — Aves abatidas, quilo 30,00 — Aves vivas, quilo
.iflyjfi ew {JSÍÂ S8®fS8S dífflDi» iJkfiÕ 9 WM «t&tt&ta àUM Â5:00.

Io Grupo
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Durante a Conferência Continental Âmé.
ricuna Pela Paz, recentemente realizada em
Montevidéu, foi recebido um telegramf. éa
Conselho Mundial da Paz que causou viva
emoção. Bra uma comunicação de Joliot-
Curie, dizendo haver recebido de Ktio Mo Jo,,
vice-presidente dá China Popular, uma men*
saiíem profundamente oomovedora, na quã"
informava sobre o uso de armas bacterioló-
[ricas pelas forças armadas nòrte-americãnaa
na Coréia, entre 28.de janeiro a 17 de feve-

.reiro último, com o lançamento de mierôbScj
da cólera .e tifo na retaguarda'.

O assunto foi considerado pela Coriferèr;-
cia e dou motivo a uma enérgica resolução a

respeito, condenando a utilização dess* bárbaro instrumento da
destruição humana, já condenado pelo direito internacional.

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
Reúne-se' hoje, às 18 horas, em suu sede, à Av. Rio Branco,

! 1-5;' andar, o Movimento Carioca dos Partidários da Paz. Paxá
sj reunião, que tratará dn assuntos da maior importância, a di-
retofia está convocando todos os Conselhos cie Paz do Didtriíx-/
Federal;
CÒNSÉbíIO JUVENIL MON-*—
tf.tro LOBATO ™ d? costume. A diretoria pis-

A Diretoria do Conselho Ju-1 de ° compareclmento de todetí
venil de Paz Mcn'eiro Lúiiato | os associados,, prineipalmeR*

w i^S *V*-N.^^\/< "

i CALÇADOS CINTRA
Sob medida

*v*innla tinme- ,?reir< I1í>, (antigo tíõi -*- ttua
iln iíe/Hiíiíií (i(i <; x1"! trfrttí- a« ííoíel Men de r<:.

está convidando todos os parti
5 da rios da paz do Distrito Fe.

rj 'ral a comparecerem hoje, às
18 horas, à sede do Movimen-
to Carioca pela Paz, a üm de
assistirem a inauguração' da
exposiçün que fará inaugurar
na ocasião. . .
CÂMARA DE
S. GONÇALO

A Câmara Municipal at S
Gáriçcló aprovou uma moção*ç aiiqio f. Conf^^neia Oonti

> ma***** «rtaaiiwwtei.'

KW

Crediário:

r f 'p-f

Tel: 37-0114

te dos grupos de coletoriES.
3
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Ratos Iisfectad
Atirados Por Aviões Americanos Sobre a fH r ¦

í NOTA INTERNACIONAI*

PALAVRAS D£ PAZ £
Desespero Belicista

Podem coexistir pacificamente os regimens comunis-
fa e capitalista; a guerra não está mais próxima do que há
dois ou três anos; seria útil uma reunião dos chefes ilns
grandes potências; é oportuno o momento para a unifica-
ção da Alemanha. Estas declarações foram feitas por Sta-
lin a jornalistas americanos c saíram em ludos os jornais
dc ontem.

Contudo, as coluna* lios órgãos da reação, imensas, lèm
lugar dc sobra prtnt outras declarações e outras noticias
vindas dc um outn; campo, oposto an d» socialismo e da
pa». que v o eimipo rio Impcrialiomp c da guerra,

Segunda telegrama do Tóquio, o.secretário da Marinha
dos Estudos Unidos, Dan A. Kimball, declara sem nenliu*
ma sombra do acanhamcnlo que n Marinha norte-america-

.¦i,.;n j, invrrão du China». O general ItidgYvay
afirma qne aí forças dc ocupação americanas permanecera.!
cternanienic no Extremo Oriente. O general Eisenhower
solta novo» uivos em Paris, clamando por uni rcíorçamcnto
dos bandos armados lmpctialistiis.

Na Inglaterra, pais cujo nivel de vida anda mais baixo
iii!» o das águas da represa de Santo Amaro, fala-se com
impáfia num programa tio super-priòridade para a conslru-
ção dc super-caças a jato. Em Las Vogas.- os cientistas da
morte informam, ufanos, a jornalistas que fazem propa-
gamlit da guerra, que as bunibns atômicas modelo 1952

'•>!¦• "\ ríxnalham graciosamente no espaço nil-
ci!a« de fngo em forma de tentáculos dt- polvo. E depois
dessa yisão i|iio faz cmpalidcccr o próprio Inferno de T)an-
le, lemos, cm despacho direto do Vaticano, Sua Santidade,
0 Papa, a proclamar, tocado de ira divina, quòyo «conflilo
entre « comunismo e u crisliani.smo c inconciliável}.

As reiteradas declarações do líder da luta mundial pela
jiait entram naturalmente em contraste com os novos indi-
dos da política impcriallsta dc histeria guerreira. Esse
contraste provem dc uma contradição fundamental, que se-

-' ''. campos cm quo está hoje divido o mundo. O
campo da pai, chefiado pela União Soviética, dedica-se a
um trabalho constante, ligado a um plane- criador, que visa
o bem-estar dos povos. A certeza da vitória do socialismo
em torli » mundo enche ilc confiança e dc serenidade os
seus partidários. Do outro lado, no campo do imnerialLsmo
e <Ih guérrai vemos o desespero e o recurso às mais desati-
nadas soluções, vemos a intervenção nos assuntos Internos
dc oulros povos «rHda em sistema p"los cánd'dntos a do-
miiiádprca do mundo, vemos st confissão dos propósitos
agressiva e a consumarão do atos de agressão na Corem,
m f',;'';< n" "f v'"' """"¦ °" el-t5° nrov"-'-<es> brutais
«ontra os povos do Irã, do Kgito e agora da Tunísia.

Mns n casiolo do areia dos que pretendem mergulhar
o mundo num terceiro conflito de proporções nunca vistas
não oferece a menor solidez e as palavras do gencralíssl*
mo stalin reforçam x confiança dos que lutam por um
mundo livre da explorarão capitalista c das ameaças dc
guerra.

Isto c demonstrado ainda agora, mais uma w, pelos
fatos que o noticiário de ontem registrou.

^TENTARAM OS CRIMINOSOS IANQUES PROVOCAR UMA EPL»DEMIA DE PESTE BUBÔNICA - ATÉ AS FOLHAS DAS ARVO-
RES,AOESTEDEMANGHASSAN, FORAM CONTAMINADAS— IMPRESSIONANTE DENUNCIA DO CORRESPONDENTE DE"CE SOIR" EM PAN MUN JON -

O correspondente do jornal
par ií tenso *Ce Sotr» informa,
lumii Ue suas impresalonàntes

denuncias ditadas 
*dfi 

Pan Mun
•lon, que os bombardeios micro*
bianos do território da Coréia
pelos aviões ianques prossegui-ram a 21 (Hs fevereiro do cor-
rente ano. Nesse dia, foram
atirados lolhetos infectados do
insetos parecidos com piolhos,
mim valo a nordeste de Kuhwa-
H e sobre a colina n." 181.

No dia seguinte, foram des-
cpbovtüü ií'í<j;icí;.lí perto d-; Fuso*,
«dr, ao norte de Siikchon. En*
eontraram.se também mosqui-
tos nessa, região. Aviões ama*
riamos voaram durante um lon-
lt<i ospaço dc tempo sobre Kyo*
mindong e Kuyongdong, ao sul
dn Piong-V/ang, ,; atiraram
moscas, pulgas e outros inso-
tos portadores dc germes in-
feceiosos.

No dia 3G, foram atiradas de
aviões quatro caixas a. oeste de
Kiiiwari, Essas caixas expio-
dlrain no tocar o solo, espa.
llmndo mosquitos, moscas e
formigas, Pulgas, moscas c ou-
tios insetos infectados foram
encontrados om Cliangdori, uo
Kurnsong, om Namsi, om Tal-
chan o em Pyqngwonri, no Ko-
Itsan.
RATOS INF.ETADOS

No dia 27, aviões amórica*
no« lançaram mais dc 20 bom*
bas, todas ao sul de Kuhwan
Dois aviucs desceram em piquô
por duas vezes, lançando mos-
cas e mosquitos sobre Hajong.
kok, a noroeste de VVlchonnl
Outro avião americano atirou
moscas sobre Masongni c San*
ghwangpodong, a uiroestc do.
Kuhwan. Insetos lnfectado-i
foram também encontrados rt
este de inchon è ue Chongju a
ao sudoeste de Cholson.

No dia Imediato, a oeste dc
Kujang, foram lançados por
aviões atos portadores de pul-
gaa infectadas, com o objetivo
de provocar uma epidemia do
peste bubônica Folhas de ar-
vores infectada*) foram encon

Iradas nos setores situados a
oeste dc Mangliassan, a sudo-
e3te de Kuhwari. Insetos por-tndores d-u germes Infecciosos
foram também localizados cm
setores ao norte de Fiòhg.Yang
a oeste de Muhchon e a sulcste
de- Tosan.

BOMBARDEIO M1CKOB1A.
NO POR ARTILHARIA,
A 23 de fevereiro foram ío.

calizados mosquitos, aranhas,
moscas e outros insetos iiifce.
tados cm Kumsong, Kokaan,
Sunchon e a nordeste do tio
Hangang. No dia 1 do março,
pulgas, mosquitos, moscas e
outros insetos portadores do
germes infecciosos foram en.
contrários mis proximidades d.!
Tosai*, Sinchon e Koksan. A. 2
dc março, aviões americano:'

lançaram grandes nuvens de
moscas, pulgas, mosquitos o
outros insetos infectados 3obre
Munchon o Songchon. No dia
3, foi lançado também por avião
um recipiente cheio de germes
infecciosos ao norte do Anju e
outros tres sobre Runchoii.

No dia -t dc março grandes
quantidades de algodão infecta*
to foram atiradas por 17 peças
do artilharia sobre as posições
trino-eoreantis 'a sudoeste dc
Maryaiigsan, A artilharia bom.
bardeou as posiçón:-. sino-corea*
nus da frente do oeste. Grande
quantidade de penas infcctádd'3
se espalhou depois da expbi-
são dos obuzes.\No mesmo diu.,
uni avião americano atirou nu-
merosas folhas infoctadqa so-
bre Hwakok, 'Ã noroeste dr.
Kseaong.

1 .ii i '**—~" ''¦'''¦ ¦'

W^^i^^^ 1 ^ar^as Americanas

WèÊêm, \ Pirataria no Sarib

f DESARMES mÊ'\ J-'.?JÁi^^*"
>>. BftCIÍ RtOUKlOtltJ^j';; fV ^0^'"

DIZEM que o sr. Ge-
túlio Vargas ficou muito
comovido com o que
aconteceu a Jerônimo da
Silva Santos, assassinado
por espancamento pela
policia.

Foi depois do banque-
te no «Vera Cruz», e S.
Excia. se sentia «um
pouco fatigado», * na ex--
pressão do repórter, poi«
fica feio dizer que o Pre-
sidente da República co-
meu demais. Vargas en-*
tão teria mandado dizer
ao general Ciro Rezende
que urgia punir os cul-
pados da violência. E
teve esta frase:

— A polícia foi feita
para proteger o povo e
não para maltrátá-lo,

- Comenta o vespertino
do Catete que não ê a
primeira vez que o sr.
Getulio Vargas intervém
pessoalmente contra as
violências da policia.

Claro que não é a pri-
meira vez. È a. farsa
continua.

_o0o—-
Saudando a embaixada,

especial que Salazar en-
vi ou ao Brasil, o ar. João

mijtfrlfffofi IT vÊÊm4mé 'Jméàát* * 1
\ GGYPIQ ÇQUCFf J
Neves da Fontoura desa-
bafou:

— Encontramo-nos
hoje no mesmo caminho.

Vargas e Salazar, per-
feitamente.

~-oOo—
E o sr. Hamilton No-1

gueira dizendo-se católi-
co e sungando as calças
na tribuna do Senado, re-
clamou que devíamos
romper relações com ;i.
Polônia ti reconhecer ç>
<.<governo de exílio» em
Londres, seguindo o

exemplo' do Paraguai e
da Espanha—

,Que bom filho rfe
Ueus; licin ?

—0O0—'
Sim, os pássaros can*

tam, as rosas florescem,
mugem os bois. zumbem
os insetos, balem as ove-
lhas, e o sr. Hamilton
Nogueira cacareja.

—0O0—¦
Informa-se de Roma

que todo aquela que ou-
vir o rádio do Vaticano
na próxima Sexta-feira
Santa, receberá por isso
indulgência plenária, isto
é, ser-lhe-ão perdoados
todo.", os pecados.

Quem não tivcff rádiií
está frito,

i—oC/ò-".

Ainda ha poucos dias,
em entrevista a úm jor*
nal das Estados Unidos,
<» sr. Getulio Vargas de-
elarbu que os norte-áme-
ricanos e brasiicirÒB são
muito amigos,

Quercis mna prova
tteaea amiza.de? Ontem

os telegramas informa*
iram que o governo ami»
go do sr. Truman está
pensando em armazenar
bombas atômicas no Bra-
ail, a fim de que, no caso
de guerra, «o ataque dos
russos não se concentre
miicaraenie sobre os Es-
tados Unidos.»

Ora vejam que raági»
ca besta.

m% Nomes
Sm Freis

de 6 rande Prestígio

de
í go

As eleições de hoje para n direção do CEDPEN .seráo um fator
revigoramento da luta em defesa do nosso ouro negro, afirma, ;

neral Leonidas Cardoso —- Êxito da campanha em Sãtí Paulo
Heallzam-se hoje us oIcíçõrs Cardoso, presidente de honra lério Rniuu. e do coronel-ávía

para a Comissão Diretora e o j do CEDPEN s dirigente do mo-
Conselho Fiscal do Centro de vimento da dcfi-sa do petrolei

I4KMAMENTISM0 ., GIDADF. -T-RUJILLd.-rmar-
Segundo declaraçõçB Oficiais i ro (Via aerca) — Com o golpe-

aumentou eatc ano em 10% dc Batista em Cuba, uni am-
üobrs o ;ino passado a dotação 1 biente de expectativa se íor-
orçamentária pura a constai- j nio» aqui a respeito da quês-
»:Ao> na Iriglalérrai de aviões I tão «Quetzal», que em /ins do
•ie -jnerra. a jato, Esse fato é -mo passado tanta repercussão
íeveíado quando se aguça, dia [obteve sobretudo om Cuba o na
a din, a luta. do povo inglês 1 Guatemala, Kspcravà-se qne
contra a crescente carestia da Batist:,, renbrisse n questão,
vida e a rebaki/ real do aa- j que Prio Socarrás deixou mor-
>íí«o:í„ ! rer' mas atG ° momento nada

1 foi levantado oficialmente.

leía,.Ozana. Por sua vez, um
numeroso grupo de exilados, do-'
rhinjçanqs residentes em Cuba,
lançou um apelo aos povos da
América, especialmente aos de

JJasjraMrfo rt eoiireüfão de Genebra sobre n interdição ío.?
armas bacteriológicas, os Èntados Unidos laiv.am os tjc.rmes

dá cálcrai du iiio e da neste hufrônica sobre á* Coréia
(Desenho ue «Franco Nouvellc*),

Estudou e Defesa do Pctrolno
e da Economia Nacional, na

jjsede dessa associação, à Av
| Almirante Barroso, 97, sala
/iiOS. O pleito assume particu-' )?r importância no momeriir.

] em que se avolumam as' 
ameaças ao n bso petróleo, por
parte- dos instigadores de
uma nova f;uerra mundial e

I cresce o movimento patriótic/r
j em defesa das riquezas natu*'j 

rais de nossa pátria.

I A propósito ouvimos, a p.i-
lãvfa do gerioral Lèônldas

em S. Paulo, que nor. decla-
cou:

— Considero as eleições qun
lwje scrüo realizadas, para os
órgíos dirigentes do CEDPEN,
como inegável fator rle revi-
Koramento da entidade1 e da
campanha, tendo em vista os
presiigiosos e ilustres, nomos
que serão sufragados.

Antes as novas ameaças a<>

dor. Salvador Corròü de Sá ó
Benevides. AUnHimos S. Vi»
cc-nte, Limeira, Campinas, &v
rocaba e Ribeirão Preto O i>r>
vo, esclarecido, não mede sa-
crificios na detesa dos jn tf-
resses nacionais, contra a:i
'niíteg estran-reiros e seus tes-
Ias de íerro, Se o petróleo air:
hoie foi reservado, isto tiú
deve à campanha, que os br2j
sileifos, iídeiados pelo Cen'
iro. vêrrí desenvolvendo hâ í

FÉRIAS
Este ano neta inaugurado o

Campo de férias da Bulgária si-
usado na costa do Mar Negro,
yia estação balncária da cidade
de Stalin. Nesse campo descán-
•.:avSo os filhos dos trabalha-
niores da Polônia, Hungria, Un-
jnânia, República Doinoerática
.alemã e França.
PROVOCAÇÃO

O secretário dn Mariiiliu rfo»
Sustados Unidos, Dai: A, Kiní-
iiall, declarou-se abertamente
favorável n uma agressão ar-
iriada à Chiríá, por tropas do
Ifantochn Chiang Kai Shcck en-

- Cúrraladas na ilha Formosa.
ALEMANHA

0 Com ite Popular de Berlim
Ocidental declarou que a luta
pelo tratado-de Paz com á Ale-
manha recebeu forte ajuda
através da recente proposta ,?o-
viética sobre a unificação e de-
mocratizàção áo pai».
OCUPAÇÃO

O general Riiiçws}' dec.aibu
taxativamente om Tóquio que
itis forças americanas de ocu-
jraçãü pretendem permanecer
jjidcfiiijdnmente no Extremo
Oriente. Ridgway procura jus-
biflear esstt política ele ocupa

Entretanto, jornais de ropú-
blicas vizinhas aproveitaram a
ocasião para reviver o pvable-
ma, inclusive o órgão «Orien-
tacion». mensário dc Partido
Socialista Popular Dominica*
no, editado em Guatemala, por
exilados daquele partido,

; As agências telegráficaá, por
| ordem do Departamento de Es-

tado, baixaram sobre o assim-
tp uma verdadeira cortina de
silêncio, porque llãp interessa-
va uo governo ianque divulga-
Io. Tratava-se do navio .rF.ui-
tásmn». da abortada espadiçüò
do Cayo Confito, que logo foi
empregado em atividades co-
iriorciais. Esse navio, que foi
febatizado com o nome de
«QuetzaJ», saiu do porto cubo.-
no dc El Manei rumo a f.ivin-
gsíon-. Guatemala, levando um
carregamento de frutas. Nada
mais se soube dele até que. se-
manas depois, o alarmo desper-
tado na opinião pública estran-
geira obrigou o ditador Trcjii-
Io o. confessar que tinha em
seu poder a embarcação, em
virtude do que scu capitão :\.
havia entregue voluntariamente
ao governo dominicano. Não se-
explicava porque então o ca-
pitão, eom toda a tripulação,

cio rtc territórioE alheios atra-1 estava encarcerado. Foi preciso
vês do pretexto (Se cluts. con- fabricar uma ¦.•.explicação*, vne-
tra o comunismo», j 1v,or... e nasceu a teoria da
WXNOBK4 I agressão preventiva!""A 

Agenda üfovs, OiSna âe-í .Corn efeU^TemiatoclsB Mes-
elan que o secretário de Esta- 2,ina..„e mtToíi advogados de
do norte-americano Acheson, T-^l!lo> procuram justificar
ai defender a organiaaçSo de ° «««-p-do «Quetzáb e o ae-
ama. comissão para averiguar <luf "<? de sua tripulação, cm
li «enuncia sobre o emprego de
üímas Bacteriológicas pelos
arrerieânos fia China, pretende
enganai & opinião pública mun-
áial e amortecer a onda de pro-
isígic qu« se evgue tra todos
ii!? 'pulses itMtivn, &t atrocidades
Sni»tie«J*t aeíe« lfcoriib«»Í«ado-
St»* ivtiqxLt&.mxcmtk

a teoria de que assiste ao -go-
verno trujillista o direito de in-
vadir e atacar a teirifu-io es-
trangeiro para desbaratar qual-
quer intento de agressão, oue
se esteja tramando, sem weces-
sidade sequer de demonstrar a
realidade dessa ameaça.

Apoiados nesiía monsiruiiü
doutrin* trajülista, os tribü-
nais dominicanos condenaram

&. Âsfêoiftiíbíüs 5?ífSBaÉ««Éíi sstoU-*)08 &** inocentei tripulantes a
fe«! * !rejeit«r a proposta do!36 a!-otí de trabalhos forçados.
Utovftmo Plnay üo isentído delAu vitimas sSo eineo m|rinhei-
aumentai m impostos s setor-:íofi «ibanos, três guatomalte-
is**, màm, as inerbas de pre- j *??¦• e <iois dominicanos, sujas
aa»*çío ígaewíir*. !Pin»y fi Vi***»* estão em perigo. O go-i» i*re*lro irepíes*ntânte de nm j vêrno cuban0 dirigiu-se ò. Or-

ganixação dos Estados Ameri-
canos, mas esta agencia'do im-
perialismo ianque faz ouvidos
moucos e Prio Socarrás, co-
mo lacaio do Departamento de
Estado, tomou uma atitude
covarde no caso.

O governo de Guatemala,
que não tem relações com o
governo dominicano, teve que
reeorroy àfc intervenção arnisto-
sa «ío governo uruguaio p^ü
tt-ntí» o veagate dos três màri-
iflheíros jgxiatemalenges, brutal-
vaaiiè ancareerados via Forta-

Cuba o Guatemala, sobre o ca-
so da pirataria do «Quetzab,
a'i mesmo tempo cm que pro-
testam vigorosamente contra o
ato.

Também no México numero-
sós intelectuais publicaram uma
declaração a respeito, onde
afirmam que -íeste ato de
agressão e pirataria do tirano
Trujillo é uma conseqüência a
mais do apoio e estimulo que
recebe do governo de Truman:.
Denunciam também o perigo
de assassinato sobre os prisio-
neiros, especialmente sobre Al-
íiedo e Nelson Brito, por ae-
rem dominicanos. Assinaram a
declaração José Mancisidor, cs-
crilor; Xavier Guerreio, pin-
tor; Clara Porcet, pintora; Nar-
risi Eassols, ex-secretário dc
Educação; Ernesto Madéro, es-
critor; Manuel Terrazási jor-
niilista; Juan Pablo Sanbhcz,
professor; Enrique Rafhixez j'
Raihiroz, dirigente operário;
Rafael Carrillo, Secretário Co-
ral da U.O.; Salvador 5f.
Gámiz, dirigente juvenil, c vá-
rios outros.

Também o Partido Socialista
Popular de Cuba íuz uma de-
núneia e um «ik-ío para que o!cal do Caribe.

Protesta Contra o Governo largas
eèraçiode Mulheres do VietNam

petróleo brasileiro, impõe-se, I anos. No pioximo dia 21 üé
j realmente, o imediato réfoir. i abril, aliás, rememoraremos;

1 !:amento da luta, o não podia solene e ehtusiâsticamènte. íi
I o Estado bandeirante ficar *i*tta arilversárla do CéritTO..
! atrás no Intensivo e patrioti- j-íeallzando grande?; <itos jví*-
í co movimento oiie se desen- blicos.

volve em todo' o pais pela ! ' ^-"-'AriK PA.TtA »IPABS-

A Federação de Mulheres i «Sr, Getulio Vargas — Pre-
do Brasil recebeu cópia, que- sidente da .República do Bra-'distribuiu ã invirensa, do se- j sil; Estamos informadas da
guinte telegrama enviado ao j repressão conduzida pelo go-
sr. Getulio Vargas pela Fede-
tação de Mulheres do Viet-
Nam ;

I vêrno brasileiro contra as do-
fensoras da Paz no Brasil, cs-
peclalmcnte após o Conferôn-

: emancipação econômica e no* ji litica do Brasil.
< A CAMPANHA EM S. PAULO
j Piosseguindo, disse o sal.
l Leonidas Cardoso:
| — Agora, que o çovernci en-

, ,,,. , | caminhou á Câmara Federalre Washington e por ordem i ante.projet0 1>51Gt os Dau.
| cos^ imperialistas. americanos, Hstas novam(jnle se GrEUem
t A Federação <ic Mulheres do a cornbatê lo ,)orfnití ncl,>Brasil e perseguida Por desen- | vêm uma D£)rta aberta aos

FIZ E
MÉXICO, 2 (IP) — Em sinal

do. solidariedade à população
du Estado de Oaxaca, que re- !
clama contra o aumento de
impostos, centro e Iriitta mi! i
estudantes pertencentes â I
Confederação Nacional dc Es-

povo cubano manifestasse sua
solidarieda"de aus tripulantes
do «Quctzal» e ao povo domi*
íiieano, vítima há mais de 21
unos da .tirania bestial do Cha-

E_ A RA ffi IS ST y C*

tudantes, estiveram ontem em
greve cm todo o pais.

os

,\ tarde e á noite tiveram
lugar varias comidos nestr
capital, quando os oradores
esclareceram o caráter e as
razões cio movimento. O' pre-
sidente da Confederação Ná-
cional de Estudantes, José Si-
egrlst, afirmou que a unic-
solução pára o conflito seria.
satisfazer-se completamente á i ra<<uo
população oaxaquensc, ; Nam-

volver campanha de assinatu-
ias por um Pacto dc Pa/. Es-

i tes atos vos desmascara como
cúmplice dos fomentadores de
guerra e sois por elos respon
sàveis .perante os povos do
mundo.

Eni nome das mulheres do
j V.et-Nam, protestamos enci'*

gicarneiite contra esses atos
hostis ã Paz e exigimos a anu-
laçãó imediata das interdições
Ilegais, afim de permitir ãs
mulheres, às mães e a todos

que amam a paz no Brasil

trustes. Eni São Paulo nao te-
mos Mimado esforços nesta
campanha. Ainda reçentemen-

I te Dromovemós uma rérie de
\ conferências do seneral Va

SARTI E MOUHÂ
NSo quero deixa? dè retí-»

rir-mc — concluiu — á nece.y---
sidade dc se intensificar 61
campanha .nela liberdade «Rá
Aldo Ripassartl e Henriquâ
Moura, dois heróis da luta pè°
lo nCrolè-o., trata-se do timü
verdadeira tarefa. rVl honftj
nara todos nós.

Desejo, finalmente, reaBli
mar a minha coirviccíi.o do ciuá
estamos numa jrioriosa cam.
na nha. cias mais nobres; é?'l
nossa história, que nos cond»>

í rirá * decisivas vitórias,

Ameaçada
fm

a desenvolver livremente suas
atividades em defesa da Paz.
(a) O Secretariado

de Muliieres
da. Fede-
<io viét*

BUENOS AIRES,
As autoridades do Ministério
•ie Saúde Publica adotaram
severas medidas de precaução
para cónjurar o perigo de que
se estenda ao território ,ar-
"entino, a epidemia do febre
amarela declarada eni vários
Estados dO Brasil próximos
da fronteira argentina. A fe-

1 bre amarela, te mrecrusdecldo

a Argelina
Febre Aiârela

UNS) —J naquela zona c ameaça

Tenta o
/\5dQdS1I1QJ.

 j>% m ¦» ^i-fe. t%9%*% jr»%vjrovGrno Paraguaio
ulio Baríhe

!ia*is «asneriesno* uws &
ãxmsiãáe, m Assembléia ao
tentar aaaaeüsteí de íanwstes.

13Ô ssíS esfcadftntes ds Cos-
federaçío Nadonal ás Seta-
dante» 4o Méxicc áeelararim-
9e «m erwé de «olidsriedaiie à
população de Cmen que -te-
dauno a iíe»tiiuicao <&z $ows?~
tünisia

i, «yiwstSiii takteis 'iit-rit fe-
jadai ai <&&ax* ito Consto èt,
SsysmzQl cSit 15MJ'U MgOfcáe.
pedido fymtúa&b w* doze pa!-
sus msfít!!*íe « lAte^ 0<-n-

_8Wi*jfitei*.*jií. & mau*

informações recebidas áa
Assunção pela IMPRENSA
POPULAR dão conta de ) ai-
guns êxitos obtidos pela pres*
são do povo paraguaio e da
solidariedade internacional
em favor de Obdulio Barthe.
Mas essas mesmas informa*
ções revelam que é inquie-
tante o estado do saúde do
grande dirigente popular, que
continua incomunicável, sem
tratamento medico adequado.
DOIS PROCESSOS
ARQUIVADOS

Conforme noticiamos dera*
lhadamente, trea foram oa
processos movidos pela dita-
dura terrorista de Chaves-Ca-
ballero contra Obdulio Bar-
the. O primeiro, com relação
ao incêndio de um avião go-
vernista durante o movimen-
to armado dc Concepcion. Es-
te processo foi arquivado. O
segundo era baseado na lei
anti-comunista de 1936 — a
«lei de segurança nacional»
do Paraguai. Segundo as úl*
timas informações, teve tam-
bem de ser arquivado. Resta,
portanto; apenas um proces-
so de toda a farsa judiciaria:
ê a acusação de «crime cie re*
belião> contra Barthe, por tes*
sido um dos chefes do movi-
mento de Concepcion, t para.
o oual a pena prevista 6 de

A solidariedade ao grande líder pop ular iem conquistado êxitos, como o
arquivamento de 2 processcr.-if-.rs3, mas a ditadura Chaves-CabaUero
põe deliberadamente em perigo a vi da de Barthe — Desobedecida pelo
chefe de polícia e o ministro do Inte rior a ordem de ho?pitalização dada

pelo juis — Urge protestarem os democratas brasileiros
dos dois processos foi sem du- existência de nma «deririato* DESACATADA A ORDEM

se cie caráter crônico», com le. DO JUIZ
soes de tipo eezematico no pé De posse dos documentos, O

vida uma vitoria da solidarie
j dade a Obdulio Barthe.
I INUNDADO O CUBÍCULO
i O estado de saúde do lider
, paraguaio, entretanto, causa
seria preocupação. São conhe*
eidas as tenebrosas condições
do cárcere a que se acha re-
colhido, sem ar, som luz, e
exposto à umidade. Ha cerca
de duas semanas, depois de
uma chuva coplosá, o cala*
bouço foi inundado, ücando
Barthe com água alc-ostrno-
zelos. A conseqüência Imedia*
ta foi um ataque de gripe
com febre alta. Sua esposa e
bárehtes reclamaram a trans-
ferência para outro cubículo,
mas sem êxito. Com a aproxi-
maoSo do inverno a situação
6 ainda mais seria.
LAUDOS MÉDICOS

O juiz a quem está afeto o
cenu de Barthe, sr. Barelro Vp-
lazques, determinou recente-
mente que ele fosse submeti-
r-o a exame rr."rt1coi O medico
forense dr. Livio Perez Garay.
•V*_ íí-->i 
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direito, bem como sintonias do
caráter nervoso — dores de
cabeça, enjôos —¦ indieandi*
uma arei:w-3 i^ue só se poderia
caracterizar por especialistas,
com exames de laboratório e
radiologicos. Ao mesmo tem-
po, declarou que o preso ne-
céssitava de sol c ar, junta-
mente eom as medidas teta*
petitlcas.

Uma iímta de médicos ílus-
tres confirmou esse naré^or,
verificando ainda «transtnr-
nos no anarelliq réspiratn*-'p
no aparelho d-r-estlvò. no s's-

ima nervoso, nr ,-illin s e

nlfl'-*

'-> TI-,*-

, n«'«* *'— f --vi I>*..v.

¦•-. ri-,-.

A. Bae-' Gi-i-iefrp--*"!

Juiz Bareiro Velaquez ordenou
em dois ofícios'sucessivos que
Barthe fosse transferido para
um hospital. O chefe de poli-
cia, porém recusou-se a aten-
de-lo, desacatando assim o
magistrado. O ministro da
Justiça, o agente americano
Enciso Velloso, foi ainda mais
longe, prorrompendo através
de sua imprensa em insultos
aos médicos, acusando-os ~-o*
fesçamente de servir de ins-
trumento aos comunistas.

Nesse ambiente de sombra
violência e comnieto desres-
peito á lei, é evidente oue a
vi--., ,'(? Birív-e cofre perigo
cada vez maior. Al ditn-í"-.*!
r)-iraç*uaiá tenta ássassiná-lp.'

O indivíduo Ambrosio-" 'on-
'-"'.> "ue na dirc:ç,".i dá Ça*
deia Pública já orRánteou tim

-•'¦-) rn-i+ra a vida de
KarUiev, foi recondu^ [n

rlènõis; de um per"~ '¦•'

ciou-se logo uma serie dê re*
pfèsaliás contra Barthe, tais
eoriio suspensão dos 10 rhinú*
los diários de sol —• regalia
conquistada após duros esfor-
jos — e provocações contra a
esposa do dirigente anti-faseis
ta, que certa vez foi obrigada
k esperar trós horas na en-
trada do cárcere.
URGENTE A
SOLIDARIEDADE

Diante dessa situação, e ar-
gente que os democratas bra-
sileiros reforcem o movimen-
to em defesa de Barthe. já
iniciado por um grupo de jor-
nalistas, mas ainda sem a ne*
cessaria continuidade c orp;a-
nizaçao. Devem avplumár*se
ns protestos, na 'base dos lau-
dos médicos e da ordem não
acatada do jui£ Veíasqiiez,
em mensafrem, cartas e Me-
ifamas riir":''-'''ios ao nresiden-
|e fl^ Piíniihü-M do Pp-*--'"^i

Cstados de São Paulo* Paraná»
Santa Catarina c Rio Grande
do Sul.

Para eonjuraí o perigo da
que o rnal se propague ao
território argentino, as auto.
ridades sanitárias tomaram
precauções 0 especificamente
se dispuzèram a exercei' ura
estrito controle no porto 6 ae->
roporto da capital federal, on"
dé todos ns pnssaeélròs pro?
cèderitès do Brasil deverão
anresentar o certificado do va
cinacSp respectivo, de con for»

I midade com a. regulamenta-.
I "ão internacional sanitária

j nurovadit em Genebra. Àlérfi
f disao, foi intensificada a va?
í "inação- nus povòacfies dat;
! -'.ona.s fronteiriças so Brasil,

T
Dois garotos, em Londres,

procuraram a SeoUland Varri*
tão famosa nos romances poli-
ciais, e solicitaram ao tira d<S
plantão -uma audiência espe-
ciai com alguém de maioi'
responsabilidade: desejavam
fazer uma comunicação im«
portante. O, funcionário levou-
os ao chefe, que imediata-
mente recebeu os meninos
em seu gabinete. Então os '2
Visitantes adoianno um aü!
misterioso, informaram h&»
ver encontrado em determina»
ria rua um pnentp do paneis ü
documentos. d'?enrio oue so
tratava nossivélmente de coi»
=?s relaclénarinsi c-nr1 o1- se»

•MT-'*C, íí*—i —t-1 ' ~ + •! **""rtn *¦ tx tfO'?'»*

psteriSlti-lde afastamento âiíac porj
¦•.¦•ííi íiredící. ài. 'OOucia. onver:*í*i-flias do soverno. Iai* í

.^•iva, fi rua *«'** -V-.istt. '"<

-v.,vi!,,., ,(,, ,,.,.--,. .,-,„¦„-,'¦..

verno da Guatemala.

n ?•* "'--¦. ""--' em
„, fií.. ^»- ,í0' .-ÁviClg.

i rir -rr'' órta. Horas

"-1 "f* ••-'cnns um
6 de Abril.
;0 .Joriiab)

i1.
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JOGO DE EMPURRA EM TORNO
DO ROMPIMENTO COM A URSS
O Sr. Cabal conteria a afirmativa do Sr. Pknantel Brandão de que
agiu sob pressão do Sr. Raul Fera ande» — Ao mesmo tempp o repre-
senianie baiano apresenta como in amistosa, prolixa e não diplomática,
* nota entregue pelo embaixador braeileiro ao governo soviético —

O sr. Hélio Cabal, dlplo-
mata de carreira, e ex-membro
ita Casa Civil du proldonlu Pu-
tr«v comentou ontem recentes
«ieçUu-asôes Uo embaixador Pi-
zawitol Baudao, sobre o rompi-
manto (ia* ni.ac.ò«» diplomai'-
um da Uruflil com a, Unido íáu

, Depois dc aa luarttfeeUU *.*¦
•mc&vtu mt roínjmiienic, o st-.
Cabal coufrontu aa ultimas pa.
AftVMtt <w sr. 1'iu.ui.lei com «ua
¦tu*S*o uu Lwnpo cm que es-
MT* » «rente d* nouuu J&nbai-
soda em Moncau. msoe M.
vduoo tempo o ar. j-liueniei
UM IM aurpi-eenueram, quau

6**Tib»kw.üor, 
aa IhairufiBatl

euut» caaaceier Raul Fer-
¦mruiM», uo sentido ao rompi.
mente.< Sustenta o ar. HeUo
<SM«i, •nkretan.o, que o rum-

•ata só ae veruievu ueviüo
lato do ur. Hmentel tíriu.-
tar feito enu-ega au Comia-

o atis jrteiugot-È, Juxierlores,
oJòtw, de uma uout ue pro.

contra artigo publicado
tta, «íüaxei* Literária», nota i-e-
Êatgid*, diz o sr. Cabal, inamia-
Aaaa, prolixo, em toíu poiemi-
M. cai Jiiigiiuiíe.ii não diplo-
unilca. «obra prima Ue üiabi.
lUMe».

«Quanto » atiiuUe Uo si. Raul
fferiuuK.es, aíim«i u sr. Ua-
pi nua as instruções Uo então

tro úo Exterior não eram
a, que se ieciittsae a ultima

a nua solução umisfosa.
iaUIrma o orador «juo o ar. Pi-
mente! entregou a noia contra
fm instruções do sr. Kaul Fer-
[pandes.

ílm aparte o sr. Morena per-
punia ao oraUor a quem inte.
meava n«, buqc* o rompimen-

Mas 9 orador alega que es-
apenas fazendo uma expo-

pica» U« fatos em torno Uos
ijuiitó náo pretende no momeu-
Ço tirar conclusões...
•\ Surgem outros apartes, de
Bípiaados que demonstram es-
(sraiuieza ante as contradisõeti
io ar. Pimenlel e por iiii. uma
#»rtu corrente da Câmara che.
na A conclusão Ue que o ex-
embaixador em Moscou e wt-
ijagireocntaiile do Brasil na
í|>Nll e»tA com a memória n6o
jjreaca...V O fato mais importante, isto
^ * rompimento dan rclagoe*

com a URSS, ficou neaae deba-a principio o sistema de tortu-
ta relegado a segundo plano, ras até à morte eru empregado
embora, ante a exposição do
sr. Cabal, todos tivessem che-
gado à conclusão «e que ne-
nhum fundamento ponderável
houve para um* deliberação
evidentemente ditada pelos a-
mericanoi, que íaaem bons ne-
gockx» como intermediários do
intercâmbio comercial sovieti-
co-brasUeiro.
PÂNICO

Ha pânico no comércio do
Pará. Quem o diz é o sr. Epi-
logo de Campos. Motivo desse
pânico: a voracidade dos fls-
cais que realizam verdadeiras
devassas nos estabelecimentos
de Belém, desrespeitando o sa-
grado sigilo do comérmio, tão
necessário a honrosa atividade
dos especuladores,
SKM RESPOSTA

Reclama o sr. Armando Fal-
cão contra a falta de resposta
a requerimento de sua autoria,
no qual pede informações a res-
peito dos planos da Comissão
que estão sendo executados à
Mista Brasil-Estadus Unidos,
revelia do Parlamento. Adverte
«¦> orador ao ar. Lafer que se
não responder dentro do prazo
regimental promoverá «ua res-
ponsabilidade.
ASSASSINOS

Protesta o sr. Morena contra
o bárbaro assassinato, na poli-
cia, do sr. Jerônimo da Silva,
morto a pancada por facínoras
as ordens do negeral Biopar-
dense de Resende. Lembra que o mundo.

sob os mais variados e cínicos
pretextos contra os presos po-
líticos, pausando agora u atin-
gir ob que vão parar nus gar-
ras da Gestapo do sr. Vargas
por qualquer motivo.
RECLAMAÇÃO

Riscaram o nome de mouse-
niior Arruda Câmara da Us-
ta de oradores inscritos para
«pequenas comunicações» tos
pinga-fogo). O virtuoso sacer-
dote de Pesqueira, ao micro-
fone, reclamou contra a ía-
to, dizendo que o tinha em-
purrado do quarto para o no-
no lugar da fila.

O sr. José Augusto, na pre-
sidencia, reconheceu a proce-
dencia da queixa e revelou
que o padre se inscrevera
mesmo no quarto lugar, «por
sinal com tinta verde».

E raals fácil pegar um ele-
ricai-fascista do que um co-
xo...
RESOLUÇÃO DE MON-

TEVIDEU
O sr. Roberto Morena leu

na tribuna o texto da Roso-
lução do Congresso Continen-
tal da Paz, reunido recente-
mente em Montevidéu. O re-
presentante carioca fez na
mesma oportunidade reparos à
atitude do govOrnu uruguaio
que tentou proibir a realiza-
çâo daquele conclave, de in-
teresse fundamental para a
alvaguarda da paz em todo

Mais de Quatro Milhões de Brasileiros
Condenam a Guerra Bacteriológica

NO SENADO

Também o Sr. Marcondes
Filho Quer Passear na

Europa
O Senada KMlrea estabelecer

nina seção de turismo. O r.tcmplu
lio Mr. («fé Filho, «ne foi ihi>.
riear a» Europa, parece, encimo da
Inveja ot »«a» pare».

Anuncia-** agora, «pe o enfu-
liado Sr. Marcondes Filho, do st-
nistro «boa noile, trabalhadores»
qaer aa passeio da ftraca pelo es-
transei».

fará Isso arraajon-se ama gorda
iiomissaa, e a Sr. Mareoadci ia!

h
HA CÂMARA DO DISTRITO

Craves Denúncias Contra
JL Loja "Sears Roebuck"
/hrocuram escapar às detorminafiôeiS das Leis
trabalhistas — Não encontram os trabalhado-
Um» a proteção do Ministério do Trabalho, a cuja
frente se encontra o conhecido advogado pa-

tj tronai Segadas Viana
«V, Excia. está fazendo uma denúncia de grande impor-

Anciã» ~- afirmou o Vereador Ariatides Saldanha em aparte ao
ffltócurso do sr, Gladstona ChaveR de Melo sobro a loja dos mn-

quês Sears Koebuck. E acrescentou: —•
vAUAs, nfto é para admirar que os empre-
sados du, Seara Roebuck como de outras
emprçsas norte-americanas nfto encontrem
u proteção do Ministério do Trabalho.
V. Excla. sabe que o sr. Segadas Viana,
Ministro do Trabalho, é um dos advogados
da Standard e que tom defendido a Stan-
dard exatamente em questões trabalhistas
contra seus empregados». O sr. Gladstone
Chaves de Molo disse; — «Aliás, isso ja foi
tornado público mais de unia voz».

O sr. Gladstone Chaves de Melo. de-
nunciou as injustiças que sofrem os empre-
gados da Sears Roebuck. O socialista R.
Magalhães Jr. declarou em aparte que
o católico Gladstone Melo, defendendo os
empregados e acusando o capitalismo

«iorrta O risco dc wi considerado comunista.

. O et, Frederico Trota tam- > POLÍTICA INTERNA
jlttm deu um aparte, acentu-
Ando que 6 bastante perigoso
Srestes tempos, em nossa pa-
fria, até falar-se nu palavra
j*az. «E' preciso haver muito
tuidado com o que se diz pa-
fav não escorregar e bater em
flugar que não deva» — acon-
•elhou o sr. Trotta, depois de
Ütar Leão XIII e o papa reina

WBÊSSFV'V! .''"¦'¦ *"¦¦"' ,*':'¦* ¦**

Vereador Aristides
— Saldanha

«estudar a organitacSó doa parla-
mentos de dirersus pulses do velho
muniluD. Tara i-obrir a faro, illi-se
f/ur es«n rimilMila mtk «dem «nus
para o Tesouro», mas, no fim, Indo
h.i de ne arranjar,

K eom ficha de «ousolacio on-
tro» senadores Irio pnssenr em S.
Paulo, eo mo pretexto do Tlsltar
algnna mnnlctplos paulista e verem
Sa o faleeido mnnlrlpallauio pode
ressurgir.

Na tribuna destilaram alguna se-
nadores, entre os qnais o Sr. Mo-
zart I.uko, quo aprencntou • aca
eentealniu requerimento de liifnr-
mntfies; o Sr. Onotro Gomes qne
leu nm telegrama da agência dn
lliinco do Brusll, de nina cidade
do Ceará, reclamando o Ilnanela-
mento para a construcKo do pe-
qnenos açudes; o Sr. Atílio Viva-
qua, qne apresentou nm projeto
regulando o exercício da prolissia
de corretor e finalmente, o Sr.
Levindo Coelho, apresentando nm
requerimento para qne • Senado
nüo funcione dnrante • semana
santa.

O requerimento foi rejeitado e
hoje o Sr. Mozart T.ngo o reno-
vari, com uma emenda autorizando
essas lí-rifis, apenas, para quinta a
sexta-feira santa.

Assinado pelo Sr. Matias Ollm-
pio, foi requerido a inserção dc nma
reportagem sobro o Instituto ile
Mongulnhns, aparecida ultimamente
em nm dos semanário» desta Ca-
pilai.

O Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz, a propo-
sito da utilização das armas
bacteriológicas pelos norte-
americanos na Coréia, acaba
de lançar o seguinte documen-
to:

«A Diretoria do Movimento
Brasileiro ds Partidários da
Paz, reunlu-a»» especialmente
para considerar a. grave situ-
ação criada pela utilização
das armas bacteriológicas pelo
exercito dos Estados Unidos,
contra os povos chinês e core-
ano.

iísse fato não atenta so-
mento contra as convenções
internacionais que proíbem
de íorma categórica a utiliza-
Cão dás armas bacteriologi-
cas. E" um gravíssimo aten-
tado à moral e à vontade una,
nlme dos povos. Já manifesta-
da através a histórica cam-
panha pela interdição da ar
ma atômica e de todas as ar-
mas de destruição massiça
E' sobretudo um atentado à
paz mundial e uma medida
destinada a agravar a atual
tensão internacional e tornar
mais difícil a cooperação pa-
elficn entre todas as nações.

Atos dessa espécie que ho-
je atingem nos povos paci-
ficos da Coréia e da China,
que defendem o' direito à sua
Independência e bem-estar,
constituem uma ameaça à to-
da a humanidade, inclusive
ao povo e a nação brasileira:

~ é uma arma de destrui-
cão massiça dp populaçSes
otinfdndo indistintamente a
velhos, crianças, jovens, â to-
da a população enfim; é uma
arma cepa sendo incontrolada
n propagação do todA sorte de
inetfpmln* resultantes de sua
utilização; •

•—sua utilização em forma
rMibfrndn contra ns popular
çfies é Crime de cenocidio, as-
plm definido pelo próprio es.
tatuto que serviu de base o
condenação dos criminosos d»
(jüerra nazistas no Tribunal
de TTtiremberg;

—- o emprego de armas ba-
oteriolopicns foi condenado
nelo nrotoeolo de Genebra, já
em 3925, com a assinatura do
37 países, entre ns quais a
Franca, n Grã Bretanha, a
União Soviética e a China,
não o assinado, entretanto, a
Alemanha, o Jnp.lo e os Es-
tados Unido?.

T5o monstruoso crime, qw
não encontra paralelo smT:r.
no« p.fos dos nazistas e m'11
tarlçtâs Japoneses, tem o re-
pudln mais cnferorlcn e IrirH-
gnado das populações paclfi-
cas do mundo inteiro, ,que

ÍNTEGRA DO IMPORTANTE DO CUMENTO LANÇADO PELO MO-
VIMENTO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ

exigem a proibição de toda
classe dc armas atômicas, ba-
cteriologicas, química, etc e
denunciam como criminosos
de guerra, o governo que as
empregue.

O povo brasileiro como os
demais povos do mundo, ma-
nifestou seu repudio a tais
armas com 4 milhões e 200
mil assinaturas ao Apelo de
Estocolmo, dando assim uma
irrefutável demonstração de
amor a paz.

Por essas razões, a diretoria j
do Movimento Brasileiro tios
Partidários da Paz:

condena de forma caie-
•rorlca a criminosa utilização
das armas bacteriológicas:

denuncia o seu emprego
nelos exércitos dos Estados
Unidos na Coréia e China;

exige a cessação imedia-
ta de sua utilização;

coneita o povo brasilei-
ro, a todas as organizações.
todos os homens e mulheres
jovens e intelectuais, opera-

rios e trabalhadores do cam-
po, que amam a paz a pro-
testar energicamente contra a
utilização das armas bacterio-

lógicas, e a intensificar a cam
panha de assinaturas por um
Pacto de Paz entre as cinco
grandes potências, aberto a

todos os Estados, como cmeio mais eficaz e decisivo
para garantir a coexistência
pacifica o a cooperação éntr»as nações.

as. Abel Chermont
sidente.» •

Rio. 31 de marco de 1952

CORTINA
Diz «O Globo» que dois di-¦plomatas soviéticos de passa-

gem por esta capital, a bor.
do de um navio e com destino
a Montevidéu, nao teve per-missSo de saltar. lato na vis-
pera da instalarão em Mos.
cou áe uma Conferindo, de
que 18 brasileiros ndo-comu.
nistas vão participar. De que
lado está, pois, a cortina ds
ferrot
ALVO ATÔMICO

E' o jornal «Ultima Bom»,
diário da Copa e Cozinha, quei»i/or»ia o seguinte: «Atóm de
tudo o mais, os bandidos ame.
ricanos pretendem transfor-
mar nosso jxtía em aluo paroms represálias de seus ataques

atômicos a outros países, ae a

REGISTRO
POLÍTICO

força dos partidários da poenão conseguir deter o braço,
destes criminosos. O quisllnqÁlvaro Alberto irá a Minas
escolher os terreno* para r.
Cidade Atõmioa, Isto é, o lo-
cal onde deverão ficar arma-
senados tu bombas produzidas
pelos ianques. Dus ainda o
iornal que está relacionada
eom isso a anunciada «iiísffo
de importantes figuras do go-
virno norte-americano». Quem
«•te» poro vir é Dean Ache-

mm. Protestemos desdo logo,Impedindo sua vinda ífáo Z?
mos carne par* CL.m

alvo para a guerra atômicaOajiiJAu DO L.-iütJ0
Depois de assinar o «ooiode guerra com os EstadosUnidos, oompromct.cndo.se adeixar que os soldados ianquesocupem nosso solo e ,0me-ter tropas e materiais para aguerra dos ameriems, Var.

gas enviou uma mensagem ao«povo» norte-americano. Mmlugar dc «povo»; leia-se impe.rialistas. Trata-se da oraçdt,
de um lacaio beijando oe pis
dos amos e empenhando o
presente e o futuro de noesa
pátria nos bancos Mpoteeá.
rios de Wall Street.

Esnasioamenio de Militares
Em Quartéis do Exército

Em pleno coração da Càpi
tal da República, num regime
que se diz constitucional, fun-
ciona um campo de concen-
iraçáo de militares — que nls-
so foi transformado, em ver-
dade, o lw Regimento de Ca-
vaiaria de Guarda, sediado no
cruzamento da Avenida Pedro
Ivo com Figueira de Melo.

Enquanto nas outras unida-
des, há sempre apenas um
guarda de serviço, no 1' S.
C. G. o número de guardas
vinha sendo normalmente de
cinco e agora, com a sua
transformação em cárcere e
campo de concentração, ele-
vou-se a 13 o número dc guar-
das que dão serviço de baio-
seta calada, o que bem revê-
a o pânico dos oficiais in-
egralistás que ali vivem co-
vardernente a espancar mili-
tares presos.
DOIS ESPANCADORES

No 1» R. C. G. estão oficiais,

Oficiais fascisiai. orientados por Boré, agridem
covardemente os presos — Novas provocações

em São Paulo e no EsírJo do Riosargentos e soldados (e tam»bem alguns civis), presos por

Econômica Esta.

ordem dos generais fascistas
e dos celerados policiais do
Setor Trabalista. Ali alguns
oficiais integralistas, como o
Major Mendonça (major fls-
eal do Regimento) e o Tenen-
te Bretas agridem covarde-
mente os presos, a socos, até
fazê-los sangrar. De certa vez,
o major Mendonça, ao se apn-
xlmar para espancar um dos
presos, retirou do peito a pia-ca de identificação que atual-
mente é usada no interior dos
quartéis, temendo assim que
se descobrisse seu nome e sua
atitude fascista fosse denun-
ciada pela imprensa.

Fato que está despertando
a maior revolta em todos os

,—L— fu.

O POVO Ê QUE SOFRE COM
A APREENSÃ O DE VEÍCULOS

ATENÇÃO

Qualquer serviço <ie
borabexro, eíetric-Uâ-
do e mecânica am ee-
ral, er^ulte o RÈÍS
pelo Tel: - 42-0954

O resto do tempo da seBsôo
foi consumido em acusações
dos srs. Levl Neves, Pais Le-
me, Sllvlno Silverlo contra o
sr. Artur Massena, Diretor da
Secretaria, e o ar. Jerônimo
Penido, antigo diretor, por
causa das vagas, da eleição
da Mesa Diretora e da ieíor.
ma que Sc projeta.

CABBAS KUMCQS j

üílü
^fe!KMím$
Faz dcsâpáree*»

Continuam em vipor as de-
terminações do diretor do Ser-
viço de TrAnaito, major Rami-
ro Gonçalves, no sentido de so-
rem apreendidos os ônibus e
«lotações» que trafeguem sem
o «tacógrafo».

A colocação desses aparelhou
reguladores de velocidade nos
veículos de transporte coletivo
parece não ser de todo útil e
estar surtindo alguns resulta-
iíok positivos. Algumas infor-
inações estatísticas so apres-
sam em dizer'que o número de
desastres tem diminuído comi-
dt-ravelmente, embora a cròni-
ca policial de toda a imprensa
registre, diariamente, aciden-
tes de tráfego e quase sempre
com vitimas.

Entretanto, ainda "é cedo pa-
ra sé julgar* da eficiência ou
não da medida adotada pelo
major diretor do Tráfego.

Eepreensível, porém, é a sua jintransigência «a apreensão
dos .carros ainda não munidos
dos aparelhos. B iifo tem
acarretado neste» últimos dias
graves prejuízos para a popu-
lação, pois cada vez mais ficam
escassos os meios de transpor-
té, Dezenas de camionetes e
ônibus se encontram retidos
nas (rategens, ou irnpossibili-
tados de trafegarem. Essa su-! pressão dos veículos, para uma

cidade sem meios do condução,
logo se fez sentir e a prova
disso são as grandes fib;.s quo
forneçam a surgir por toda par-
te.

Segundo apuramos nada me-
nos de 360 carros, entre ônibus
e «lotações* estão fora do trá-
fogo, sondo a média desses úl
timos coletivos parallzados
40% do total em circulação.
MOTORISTAS SEM

TRABALHO
Igualmente prejudicados es-

tão sendo os motoristas. Ga-
nhando por dia de trabalbo,
esses profissionais, quando pa-
rados, nada recebem. Assim,
ntgumns contenns de motorls-
ras começam a passar priva-
çoes em conseqüência da ordem
rte apreensão expedida pelo
major Ramiro Gonçalves.

Nossa reportagem procurou,
a respeito, ouvir alguns desses
profissionais. Entre outras de-
clarações, anotamos a do mo-
torlsta Silvio Brandão, que faz
nonto na Central do Brasil.
Disse-nos ele:

— Há dois dias nós aqui nos
encontramos sem trabalho, sem
ganhar, portanto, um centavo.
Eu. por exemplo, que tenho
grandes compromissos ,a saldar
nestos próximos dias, encontro-
mr? numa sinuca dus piores.Acho que o major devia levar

Todog conhecem nesta cida-
flade uma firma americana

Iue 
é apenas filial de uma

nensa firma espalhada pelo
inundo Inteiro: a Sears Roe-
ftuck Ela Instalou em nossa
|erra suas lojas, com as fan-
{Jvrrns dé sua propaganda, pro

netendo preços mais baixos.
^ogo depois se via o embuste,

loja dos exploradores ian-
(ues em Botafogo vendia tu-

igual ou mais caro do que
(>s outras. Neste momento os
(jjmpregado.s da companhia es-
Ido em grande inquietação,
•JkjIs a firma tomou providen-
Alai para escapar às deter-
(ttlnacôes das leis trabalhistas
I íuglr ao cumprimento da
tobrlgacão de Indenizá-los, se
lespedldos,
" Sears apresentou ans seus
Hmprcgado?, um 'Regulamen-
to* draconiano, redigido em
pesrdma linguagem, todo tra-
iúfcido do Inglês, segundo o
mia! os empregados não são
demitidos, «nem «expontânea-
ciente» da firma.

O sr, Magalhães Júnior
fcparleou: — «Isto é conheci-
íò de toda eente. E o. Minlsté-
Mo do Trabalho devia também
«onhecer. Os fiscais rio Mlnis-
Mrlo, que estão .sempre pron-
ios a atucanar os pequenos
eomorefantes indígenas, tal-
trez nâo apareçam por lâ e
guando o fazem ê para entrar
eill conchavos;,

Depois de outras considera-

rs, 
o ur, Gladstone Chaves

Melo concluiu pedindo uni
foto dc solidariedade e sim-
iwttía aos rwpi-ftç,viíii.' ri*. Se-

-; *=riSSFBÍK3í«firj i *»*Jj -..í* .,*..-:-. (,va..«i,n ,,. ,.-.... mmaàmmiatímmàtêimmimé

M
ACONTECEU NA CIDADE
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em conta nossa situação e pro-
longnr por mais algum tempo
o prazo de colocação dos tacO-
grafos..

Outros motoristas «e mant-
testaram de acordo com as de-
clarações de Silvio Brandão.
São eles os profissionais José
Rogério, Antonie Campos «

do Benedito Silva.
NAO EXISTEM

APARELHOS

Por outro lado, segundo ó*a«
dos que colhemos, as duas únl-
ras empresas fornecedoras de
tacógrafos não dispõem de ea-
pacidnde c estoque suficiente
para atender a grande procura'icsses aparelhos. Assim, ntgu-
mas empresas de ônibus como
a Comercio Industria Nela
Ltda., o Auto Lotação Simpa-
tia Ltda-, que compraram e já
nagarani esses aparelhos no dia
24 rfo mês passado, até hoje
aguardam a sua colocação, ha-
vendo promessa de que os mes-
mos serão entregues apenas sto
próximo din 7. Há ainda outros
exemplo*. E entre estes, o ca-
so da Empresa de Transportes
Inca, mie fnz a linha Estrada
de Ferro-Leblon; Tem ela ape-
nas um carro em funcionamen-
to embora sua frota seja de ÍC
carros. Tendo pago os tacíglli-
in», nfio os recebeu até o mo-
mento. O mesmo ocorre com a
«Transbras* que está com o»
seus 57 carros parallzados,apesar de haver pago nada
menos de 80 aparelhos. A Em-
preza Excelsior está com 47
carros fora do trânsito e como
as citadas, outras cem mmot.
número rie veículos.

quartéis é a presença inso-lente do famigerado espanca-
dor profissional Cectl Boré,
que vem orientando os inter-rogatórios e os eapancamen-
tos dos militares presos. NaSaiu de Interrogatórios da
Marinha, por exemplo, onde
militares do Exército, entreoutros, foram interrogados, otorturador Boré acompanhava
tudo dc uma sala vizinha, semser visto de todos mas vendo
a todos, através de um jogode espelhos apropriado.'•GUNS PRESOS

Entre os que se encontram
presos no 1» R. c. G., apurounossa reportagem que figa-ram o engenheiro Olo Tor-res, o sargento Martelo (quehá coisa de dois meses tinhasido envolvido num inquérito
por defender, na Casa do Sar-
gento, interesses econômicos
de seu» colegas), o último
presidente da Casa do Sar-
gento e o que, eleito, deveriater tomado posse hà dois dia3,o cabo Adriano Freire e o te-nente José Augusto dos San-tos, entre outros.
PROVOCAÇÕES EM S. PAULO

Enquanto isso, a polícia po-Htlca, em combinação com achamada «Cruzada Democra-
tica», anuncia o desencadea-
mente^de uma onda de vlo-léncias em São Paulo. Prisões
foram realizadas na cidade dcGuaratinguetá, no Vale doParaíba, entre as quais u dosr. Raulino Cipori, funcionário

da Caixa
dual,
TAMBÉM EM PETROPOUS

A rede de provocações po»iiciais estendeu-se à Petrópo-lis. eni S josé do Rio Preto, â»distrito daquele município, io-ram presos entre outros os sra,Teófilo dc Campos e Altamirocampos, assim como a advo-
gado. Alzira Silveira. Os ek«'idos foram conduzidos par»a Delegacia de Ordem PoHW-
ça e Social de Niterói.
«HÀBEAS-CORPÜS»

Em sua primeira sessiu*após as férias forenses, o Su-
perior Tribunal Militar adiou;o julgamento, sob fundamen.
to de falta de informações,
dos «habeas-corpus» impetra:-dos ern favor dos engenheiro*
O o Torres e Rubem Gwler-Wanderley, do lavrador JorgeNepomuceiio Duarte e do )•*sargento Adão Rodrigues da

_ Os civis foram presos noEstado do Rio pela polidapolítica c entregues à PoliciaiEspecial do Exército. O mili.tar foi detido no Rio Grandedo Sul, encontrando-se lnco-
municável no qualter do 18»

PRESO O ALFAIATE'
As primeiras horas da tarde-de ontem a residência do ai.faiate Josué Inocêncío Costa,à rua General Caldwell, 214aplo. 103, foi invadida por umbando de policiais de armasem punho O trabalhodor foiconduzido preso para à ru»da Relação, tendo os bete-

guins roubado grande quanti-dado de livros e revistas.

Massacrado Jerônimo . .

Atropelamentos — Colisão de veículos — As-
saltada a joalheria — Encontrado morto —
Imprensado pelos vagõets — Assaltava mulheres

Um fio de alta tensão desprendeu-so de um poste na rua
Alberto Campo», ém Copacabana e ficou ali exposto ontem, du-rante multo tempo, como uma ameaça à vida dos transeuntes.
Nem a jjolíctft, item a Prefeitura, e sobretudo nem a Light to-maram qualquer providência.

Foi preciso qu« um jdvem morresse pára que alguma coisafosse feita.
A vítima chama-íê Lul* Carlos, de 16 anos e residia noMorro dò Cantagalò. E' filho do operário Domingos Borges.

Quando passava por aquela ma, inadvertidamente procurouiifafitar o fio da calçada, omtmrrandú-o «om o pé. Julgava nucse tratasse de um arame ali deixado. Mas se tratava de correntede alta tensão ia o iufelix menor teve motto instantânea, eletro-eu tado.
Seu corpo foi i-eniwido para o necrotério do Instituto MédiéoLegal,

AÍROPHLADA
Em frente ao pwdia 206, «ia

avenida Copacabana, foi colhida
pelo bonde numero 17.42, da li-
nha íCIrcular». á Sexagenária
Mariela Silva Guimarães, re-
sidente na mesma rua, 85, a-
part&mento 202.

Sofreu fratura do crânio,
fratura da perna direita e es-
magámento de iun (icd. dá mão
direita, Ém «atáÜo grave, foi
Internada, no HoifllUl Miguel
Couto.
ATKtôPBLAJDO

2* anojs, residente a nia Hlu-
chuelo, 220.

Apresentando fratura do cia-
vicula esquerda, acha-se inter-
nado no Hospital Miguel Cou-
to.
COLISÃO DE VEÍCULOS

Na esquina das ruau lienedi-
to Hlpolito e Laura de Araújo
colidiram violentamente os ca--
mtnhões chapas ns. a.13-08 e
7-Ô0.4Ô.

Do choque i-êsultaram os
dois veículos ficaram bastante
danificados è gravemente fer:-
dò o ajudante rín ojíPor áütò Ignoraíló, íòi atró«

eéladò n* rua Jartoft 3BotanÍ.:|SevÍitoo¥níâi
ço, m-hio t\^Aan& 'ràiteif& aí! foi mmm

Pronto Socorro.
Os dois motoristas mie nada

sofreram, fugiram após o aci.
dente.
ASSALTADA A JOALHERIA

Quando passava pela rua
Buenos Alrfis, José Roque do
Oliveira, de 32 anos, casado,
notou que uma das portas da
«Ótica Popular> s* encontrava
apenas encostada. Então resoi-
veu fazer uma «límpeía» no és-
tabelecirnsstxi. Quando bom
adiantado ia o «serviços, a.par>
ceu o vigia da loja, pondo-o eiu
fuga. Perseguido pur » güar-das, José Uoque íoi preso du.
pois Ar. espetacular pei-negui.
Ção.

Conduzido paru, o a.-, uiatrito
poltclul, foi ali autuado. Em
uou poder foiuiu ehcòritradcm
vario* óculos de todos os tipos,
binóculo», Boiuio o furto uva-liado em trinta e cinco mil cru.
swiros.
ENCONTRADO MORTO

No interior da casa n.« 834,

¦ Silvai
Hospital

üa rua Conde de Bonfim, íoi
encontrado, ontem, o cadáver
do um homem conhecido ape.
nas pelo nome de Joaquim.

Joaquim aparenca 50 anos do
Idade, e parece ter : iorí-ido de
mal súbito. Era empregado da
casa como vigia, sendo a resi-
dencia de propriedade do ar.
André Lannd.

O corpo do pobre homem en-
contra-se recolhido ao necrotn-
rio do Instituto Medico Lega».
IMPRENSADO PELOS
VAGÕES

Doloroso acidente veriiicou-
so, ontem, na estação üe Bnriio
do Mauà. No instante em queo operário da Leopoldina, Sc.
Oaauao Sabino, de 30 anos, mo.
rndor â estrada Muna Angu,
7í.', íazia o engate de dois va-
gOes, foi pelou meamos impreii-
saúo, Bofrehdo gravíssimos fe-
rímentos.

Conduzido em ambulância
para o Posto Central de As-
slstcncia. faleceu,

ASSALTAVA MULHEESS
Foi preso, ontem, às primeiras horas da manhã, ho bairrode Neves, em Niterói, o indivíduo Aledio Cláudionor de Sousa,de a anos, solteiro, sem profissão e som residência, acusado deHaver assaltado varias operárias.
Sua prisão verifiçoursè uotlcó clèpóiã de assaltar o agredir a'''i',,, ' df: 1:: an°3 ,jf ida<1' a-aüora à Travessa Orva-
AuWáflò; Í6i íecMhirlp à C* , mu peteriíjio,

APREENSÕES

Ate ii« ultimas íioras da tar-
de de ontem haviam sido apre-
elididos novos carros rias se-
pumtes empresas: Viação Dn-
tistn, Transporte Natal Llmí-
tntla, Transporte Àlvnrò, Via-c«o Olímpica. Sfio Bernardo,
Andorinha, Tnca, Excelsior, Hí-
ram. .Turema e o carro enapa«-3Õ-33.

NOVO PRASO
Considerando, pote * fne*pa-cidade das empresas fornece-

dorás dos aparelhes regulado-
l-p.l de velocidade, e ri prejuízocausado pelas aprcensOCB ao pri.blifiq e aos profissionais do *õ-litnte, outra Holuçã,, não so fm-nünliai senão n dllfttacSo pormnts alguns dias do prnso es-
bliblccldo pelo major diretor
do Trânsito,

Entretanto, em face da niâvontade demonstrada pelo er.Ramiro . Gonçalves, em atendera essa justa roivlndicação d«.
povo e dos motoristas, os pro-nsionMs e pronrletárlos tfeíiofação», por ihterm^o dosseus sindicatos, irão tentar umastlucSo, recorrendo á fustica aa outras formas de luta. Foi e
que apureu nessa reportagem• ¦atem em «ehquètai vealisada
wm motoristas * donos ds era-nresss i?c isfijktóert».

(Conclusão do !.? pág.)nal Ciro Rezende, principalresponsável pelos crimes co-
metidos por sua polícia detarados, distribuiu à ,im-prensa uma nota, em querevela sua proteção aos cri-
minosos. Diz em certo tre-
cho: «... houve quem apro-
veltasse a oportunidade pa-ra fazer generalizações, pro-curando dar ao público a
falsa impressão de que a
polícia desta capital, em to-
todos os tempos e pri: etnhl-
mente sob o atual govôrnoda Republica tem tido porescopo fazer vitimas e so-
bretudo escolhi-Ias entre In-
divlduos pobres e humil-
des».
FATOS CONTRA PALAVRAS

A essas esfarapadas e re-
voltantes desculpas, opomos
os fatos. Basta lembrar queo próprio massacrador Ema-
nl Generoso não foi até ho-
je punido por seus crimes
anteriores, Inclusive duas
tentativas de homicídio,
uniit contra o comissário
Nilo Raposo c outra contra
uma sua ex-amante. Basta
lembrar que n própria re-
partição que o sr. Ciro diri-
ge confessou que o operário
Lafálete foi assassinado pe-
lo irmão do éspnncador Bo-
r*. dias antes das eleições
de 1950. Nenhuma providen-cia foi tomada contra esse
criminoso, que continua a
prestar serviços à Ordem
Política, juntamente com
seu Irmão o tarado Cecll Bo-
ré.
ÒÜTRO ASSASSINTO

EM MINAS
BELO HORIZONTE, 2 (I.P.)

— Foi morto a tiros de fuzil,na cidade de Plrapotinga. ofazendeiro Antônio Souss
Coelho, de 28 anos de idade
proprietário da Fazenda Santa Julia. O crime foi come-tido .pelo soldado Paulo decal, que assim proceu a mau-do do suplente de delegadolocal.

Será
Libertado
César Guillen

O ministro <t» JBstlw «vio»«o mlnUtri) EUíard Costa, 4,(supremo Tribunal Fedor»! i*.iMlor do n^dido de «habea»'<ior.
pus* era írco do r-,)f,,,so déoxpulíSo entra o «nffonhelra
paraguaio Cojiar (iuillon, um oli-i«> datado dc ontem, no q«»Icomunica havor dptormtnado qonoquçld cidadão wj». j,utfj0 - tw-linordttilo. 0 ullcio acreaeeat»
auo o processo do o.rpulnSo dc\«aguardar asoja rc.foltid» • ti-tuacün d<> estado ile graride-/ «»c.-í|io«a do alienígena».

O prooosso uNlaVa eni »•**
mento no minlstório da t>n»*l.
ea, o só uo momento .;m avto «liabeaa corpuí» 1» enlrar eis
Ju.lMmohte, tri.K mese» apóa ti
prisão do engenheiro, i qne àministro tomon essa Iniclatt»»,receando, naturalmente, o pre-"iinclamento do Supremo contraa ilegalidade daquela prlíí».O caso de César Guillen 6niel-ton uumeroso-s proteatoi, p*fcfoi evidente o «rbítrlo da tn».«ida ciae c atingir., em melo ií
proíocacaes fascista* contra o-redatoree de *HoJe» dr St«
Taulo,

iHCÂNICÓ X>E MÁOUINA DE CO^TTJRA f

ttTMBMBw^pBr compra e vendeCoiiaerta,
maquina? de cuátufa um-
das. Rei oi ma
Te! i 49-8310

,\\ gersi.

> t»r*****tn»»r***r»+n4t

DR- A. CAMPOS
(Clrurglio - Dentista)

FIXOd E MOVEIS
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GREVE DE FOME DE GARÇONS  Notícias procedentes de Belo Horizonte informam que os empregados em hotéis, restauran-
„« „,.i.- ¦ » , „, . ,,, w. tes e similares declararam-se dispostos a ade rir ao início da Breve de fome anunciada] naraa manha de ontem,.apto terem fracassado os entendimentos entre os empregados e o sindicato patronal. O movimento de protesto surgiu emiyiBm^i^M^miS^^tados aos empregadores com o aumento do salário mínimo e que são considerados escorchantes pelos trabalhadores. A greve, porém, não ^Mm^mi^t^mmmhoje, através de uma reunião, para serem estudadas as possibilidades de uma solução conciliatória^*+ + * **Jf ******* •••*•• ••••i

O Pagamento do
Salário Mínimo

MÀHINUS CASTRO »
Centenas dc trabalhadores têm se dirigido ao Ministé-

rio do Trabalho nestes últimos meses, a fim dc reclamar o
pagamento do salário mínimo. Dentre essas reclamações a
quase totalidade é apresentada por enfermeiras c empre-
gados cm hospitais e casas de saúde, que apesar de já estar
cm vifror, desde janeiro, o decreto quo elevou aquele tipo
de salário, continuam percebendo remunerações inferiores
a 750 cruzeiros. E o mais grave 6 que além dc seus sala-
rios não terem sido alimentados, as direções daqueles e8ta-
belecimentos majoraram os descontos para utilidades que
a mesma lei lhes faculta, como e tapa para alimentação,
sobre o que percebem os empregados.

A situação para esses trabalhadores, que já era crítica,
tornou-se ainda mais difícil, pois ao ser elevado o salário
mínimo, automaticamente o custo da vida subiu de manei-
ra absurda c em proporções superiores àquele aumento.
Inadmissível, portanto, c que tal situação continui e se o
Ministério do Trabalho nada faz para que o decreto seja
obedecido pelos empregadores, cabe aos próprios emprega-
dos prejudicados lutar na defesa de seus direitos. Devem se
mobilizar em seus Sindicatos, dirigir-se ao Departamento
dc Fiscalizações daquele ministério, para que os seus fis-
cais cumpram com suas obrigações autuando os infratores
c exigindo destes o cumprimento da lei.

Aumento Imediato Exigem
Os Operários do Arsenal de Guerra

Enquanto a comissão gover-
namental protela indefinida-
mente a conclusão dos estu-
dos para a concessão do au-
mento reivindicado pelos fun-
cionârios públicos, os peque-
nos servidores se debatem nu-
ma angustiosa situação de
miséria suportando toda a es-
pécie de dificuldades e priva- « AMBIENTE INSUPORTÁVEL

Repartição do governo onde a miséria campeia e a exploração ultrapassa a das empresas par- ••"-"«««aaiismi*, jprtac^^fe.
ticulares — Os descontos superam os salários — Fome nos lares dos servidores enquanto Slo minTstro^dl-Guwí,
comissão governamental se reúne uma vez por mês para "estudar" a situação do funcionalismo S^^SStoSK*;
— Vargas alega falta de Verba para melhorar os salários dos funcionários, mais dedica 8 mi- presiden*e da República «t,

lhões de cruzeiros para as despesas de guerra
ções. Podemos citar aqui um
exemplo daqueles que duran-
te anos a fio curtem uma po-breza extrema, produto do es-
quecimehto a que estão relê-
gados pelo governo. São os
trabalhadores do Arsenal dc
Guerra do Rio de Janeiro; de-
partamento da Marinha de
C-erra, que, atualmente, conta
com cerca de setecentos ope-
rarios especializados.

Houve época em que o Ar-
senal contava com quase dois

tem muitos outros, os quais
há anos não sabem o que é
receber salário ou mesmo o

ENVElfJPB OB *A&VA__NTü

*m>
«rtUEHAV, ot QueruM

00 ma

8 CRUZEIROS
A manobra altista do Ins-

üfuto Riograndense do Arroz
dou certo. Os' preços conti.
r.uam a subir c nos armazéns
Já existe um tipo de arroz de
_ cruzeiros. Nas feiras custa
V.üO. O pior arro:., a quire-
rs., está sendo vendido a 6,00
c «,50.

O aumento dos preços do
arroz é o resultado das ma-
nobras especulativas do

1RGA, No fim do ano pas.
satio, aproveitando-se dos
('(jatos de que mio havia trt-
go, o .Instituto forçou o go.

vowio a instituir o pão de
guerra. Os panificadores não
mais receberiam farinha de
trigo, mas sim uma mistura.
Nossa mistura entraria o
arro/, na forma de farinha.
O sr. Getulio Vargas não
demorou o tornou obrigato-
rio o pão misto.

O GOLPE DO IRGA
A instituição do pão misto

foi adotada, principalmente,
para dar escoamento ao ar-
rnz estocado do Instituto.
Possuia ele em fins do ano
passado cerca de 5 milhões

ÉRVOSOS
âuf-esítê, de-Ant-nc-, fltuturfeiou ocsiutlr. rr. oo-m-ai e a» n-nliieii

insttaüL'. _-_»'aniento, Ctillí (Se meiiioil-o, eiitlmunln» d» tntarlor!
-lide (UEOEürsucii, tdfclís do 'Ka-iantii. uic.
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Invadida a Construção
>r Beleguins do DOPS

Esteve em nossa redação
uma comissão de trabalhado-
res das Obras do Ministério da
Agricultura, situadas na Ave-
•tida Pasteur, 401, a fim de pro-
testar contra violências poli-
ciais de que foram vitimas na
mannii do ontem. Narraram,
nos os trabalhadores quo foram
surpreendidos quando trabalhe-
vier., por vários «tiras» e sol-
dados da Policia Especial, quo
-ob pretexto de «apreensão de
armas», depredaram tudo quis

prisões c espancamentos quo
faziam aos operários presunta,
os beleguins ainda arrombavam
armários, malas, guárda-rouas,
etc, alem de inutilizar embru-
lhos e outros objetos que ali sc
encontravam. Adiantaram os
trabalhudores que o mestre das
obras e o engenheiro encarre-
;;.ido eram os mais visados po-
los policiais.

Na verdade, concluiu a co-
missão, pretendia _ policia,
oom tais violências, itimida.iòS

dc sacas. Lançar todo esse
estoque no mercado, ante3
do inicio da safra de 1952,
era produzir a baixa dos pre-
ços. Èm tudo, a transforma-
ção do arroz em farinha pa-
ra a fabricação de lâes, não
somente seria unia pròviden-
cia para dar saíida aos esto-
quês, como forçar a alta dos
preçoS; O golpo to IRGA
contra os consumidores foi
oficializado, então, pelo de.
oreto do sr. Getulio Varga.,
tornando obrigatório a fa<-
brícaçao da «broa»..

OÜTÍiOS AUMENTOS
Assim, muito embora bou-

vesse um estoque gigantesco
de arroz, a falta continua-
va nos centros consumidores
e os preços foram suoindi
mais ainda. Quando apare-
ceu u decreto, nos últimos
dias dr. dezembro, o preço do
arroz, aqui, ho Rio, era do
6' c 6,50, os melhores tipos.
Bastou quo o IRGA come-
casse a fazer farinha para
que os preços subissem paru
7 cruzeiros. Agora, então,
já aqueles tipos de arroz cs
tão sendo vendidos por 7,50
nas feiras e 8 cruzeiros nos
armazéns.

Ao mesmo tempo a nia-
nobra provocou o aumento
dos preços do.pão. As bis-
nagas do 1,40 cuüfarn atual,
mente 2,20 e até 2,50!

**¦» «v -ro*- «-pr¦*•*_¦¦ «o**»- „¦¦¦_ 'HfV n*r *-r>- i,

encontravam pela fronte. NãJ e assim lhes afastar da lut:i
satisfeitos com as ameaças do por suas reivindicações.

Fotocópia Paulista
CÓPIAS EM 15 MINUTOS

ÍÜÂ CHILE, 33 — FONE: 42-7248

ItllA BENTO Kl HEI Kl), 33 '
' and. sala ! - rEf. 43-0032 
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res. O esgotamento físico e a
impossibilidade de aquisição
de alimentos necessários para
que recuperem a energia gas-
ta, leva-os a um total anlqul-
lamento, num curto espaço de
tempo, sendo muitos afasta-
dos do trabalho por estarem
doentes dos .pulmões. Muitos,
além do trabalho exaustivo
nas oficinas ainda trabalham
em outros lugares, como por-
teiros ou operadores de clne-

ma, vendedores de sorvete,
etc, para cobrir o «déficit* do
orçamento ou para completar
o salário reduzido para 70 porcento, quando s&o aposenta-
dos por incapacidade física.
AUMENTO IMEDIATO

Pelas razoes acima cs tra-
balhadores do Arsenal vêm
intensificando cada vez mais
a luta por aumento de sala-
rios e dando todo o seu apoio
à Comissão pró-Autnento do

Impedir o acréscimo dti« Y-w-i
bas, sob a alegação'de n-k'1
ter o Tesouro possibilidade*!
para isso. Esses trabalhadores,
como os demais diaristaB _&•
União não acreitam nesta be--.
leia e lutam ativamante pari;
que o aumento seja imediatç,
pois sabem da má -vpntade dr.
governo que, num orçamente
de 25 bilões de cruzeiros o s,j
Getulio Vargas dedica üm te>*
ço desa importânciu», às dea-
pesas de guerra, «ji Ves èt,
melhorar as condições de iHk;
dos servidores i»úblicoar

O «jase-simile;, acima è do envelope dc pagamento de nm iVrt-
balhador do Arsenal de Guerra, que nada. recebeu do seu
salário referente ao mès dc março último. Só não sofreu

descontos os tio cruzeiros do salário-familia, por ser
proibido por lei

mil trabalhadores, no entanto,
hoje em dia poucos são os que
querem trabalhar ali, devido
aos baixos salários que são
pagos. Por êsso motivo o pes-
soai efetivo ficou reduzido a¦setecentos, havendo falta de
'otla a espécie de operários,
desde o trabalhador braçal ao
especializado. E essa redução
do pessoal tende ainda a au-
mentar, pois esses servidores
conseguem melhores vanta-
í*ens em empresas partícula-
res ou trabalhando por conta
nroprla tio que. naquela re-
pr-TMçao do nuvórno.

Para termos uma idéia do
que se|a realmente h vida tlt*'*trabalhadores do Arsenal de
Ouerra basta dizer que todos
snã diaristas, cujos salários
variam de 42 a 6S cruzeiros.
seri/To que a maioria absoluta
rjercèbe a primeira impor'Sn-
"ia citada. Operários especia-
'liados, como torneiros, mecâ-
nieos, f reza dores. etc. datiln-
"mios, escritüfários, dentistas
npfim todos do serviço büfò-
crático, figuram como diárls-
tas, com salários oue nSo ul-
trápassãm a Cr$ 57.60.
MÁ ANOS NAO RECEBEM

SALDO
Publicamos nesta reporta-

geni o «fac-simile» de um en-
velope de pagamento de um
desses operários e através des-
sa prova irrefutável, pode-se
concluir facilmente até que
ponto chega a exploração do
governo sobre essas sete cen-
tenas do trabalhadores, Na'si-
inação desses operários exis-

saldo restante, após o dèscoii;
tos. E o mais grave'' é que
nas condições de diaristas, não
tem nenhum direito assegu-
rado e a direção do Arsenal
pode demitir quantos queira a
qualquer hora e em qualquer
(envio sem se dar ao trabalho
nem mesmo de apresentar
pretexto.
INSEGURANÇA NO TRA-

BALHO
Dos operários especializados

no fabrico e recuperação do
material bélico, cerca de du-
zeni.os trabalham nas seções
de fundição, galvanbpíastia',
pintura e forjamèhto. Hoje, co-
mo no inicio da segunda
grande guerra, a produçãovem sendo aumentada cada
vez rriais, embora seja peque-no o número tle trabalhado.

'SIROCO'

YVMA1A

Siroco é o nome de um vento qaenfo do sudoeste sobre 0 Mo-
ititerrâneo. No filme niio explicam o quo seja Siroco, e, nem tão
pouco, existe vento de espécie alguma. Enfim, talvez soja porque
o bufo do boca de Hümphrey Bogart enche um bocado. Como
schiprei « o herói americano, com ares cosmopolitas. Está se tor-
tiandô Üm boneco de repetição, este Tokio Joe de meia tigela,
promovido a comissário do polícia, em «Um preço para cada

¦ rime»,
Tido como homem feio, de personalidade máscula irrósistí-

rei, para com as mulheres, Hollywood realçou- o seu tipo, colo-
ando-o, íicmpro, cm ambientes exóticos, ao lado do mulheres

do meleriás caídas sobre os olhos, com voz gravo de Márlene
Òietrich e gostos cansados de Hédle Lamar. Láuren Bacall foi
uma dolas.

Para um Hümphrey Bogart, ficam sob medida as histórias1
<le aventureiros em Singapura, Bombaim, Cairo ou outro qual-
quer lugar, ohtlé possa vender armas para «rebeldes*' ou exercei'
profissões condenadas pela santa sociedade vigente.

Agora, em «Siroco», uma verdadeira droga sobre as lutas
.'í''!(*i*mali!-ta.í du- Síria -eai -392S, 6 exibida uma campanha que
muito rnanèirosamonte procura achincalhar os recentes movi-
mentos de libertação nacional em várias partos do mundo, onde
franceses, ingleses, holandeses e norte-americanos montaram a
tua empresa colonizadora, )

Vive Bogart, neste contrabando, um americano mercenário
que vende armas para os sírios, depois ajuda aos franceses na
libertação de um oficial (Lee J. Cobb), e termina morto pelos
antigos fregueses compradores de armas.

Marta Toren, com a sua beleza oriental, é A mulher fatal
i-iie empresta a Bogart o cartaz de homem irresistível.

«Siroco** procura fazer confusão quanto aos problemas da
luta de libertação nacional e iífvo esquece de realçar em seu herói
a simpatia de üm homem neutro nas questões políticas de outros
povos.

Sem Bogart (isto é: o americano Smith) nada é possível
lazer. E' êle unia espécie de doutor sabe tudo. Até mesmo o mo-
tor de um automóvel, que levaria para Cairo, um grupo de fugi-
tiyòs; é consertado, em dois tempos, pelas prodigiosas mãos do
Mister Smith. Sem dúvida, mister Smith c muito eficiente...
ias, o filme mister Smith, é uma droga.

OS PRÕGÍIÃilÃS DEHOJE
AMEIUCA -~ «O poder da £cV

com Charles Boyer c Barbara
Jlushi

e-B.T-PAJ-jl.crO — «Á bailarina
¦lo Scaia», com Andréa Chechí
s Lilia Silvi.

ASTÓitlA ~ «A revolta dc*
ipaches», oom Honaid HEagan
-s.honda ?lem!ng.

A.VENIDA — «Amor pagâo»,com Howard Keel s Esther
Williams.

AZTECA — «Pampa bárbaro»,
cor/. Francisco Petrono e Lui-
2» Vehil.

SANDBIHA - «Escrava do da-
deasjo*.

BOTAFOGO — «O poder da ío»,
com Charies Boyer « Barbara
F.ush.'«. DE PINA -~ «Anjo do -*in-
ganços..

i.*+Rt0f*4 .. ^ j-f*rç-.ç-j-.- $ <w J*

bárbaros», com David Farrar „
Ann Blyth.

CENTENÁRIO — -sO que podi,
üm beijo».

COLISEU — «O poder da téi,
com Charles Boyer a Barbara
Sush,

COLONIAL — «A revolta dos•apaches», com Ronald Heagan
a Rhonda Fleming.

E. SA' — «Bomba « a pantera
negra» e a comédia «Rumo i
vida».

FLUMINENSE — «A fogo e
oangue».

GUARANI — «Bandidos masca-
rados» 6 «A carne o a alma».

GRAJAÚ' — «Barnabé. tu és
meu», com- Oscarito s Grando
Oteio.

H. LOBO — «A 1-evolta dos apa-
ches», com' Ronald P.oagan a
Shonda FI(\*ri!-i*" íi '.•lrf',l3*
!)**ytfl".*'.

IDEAL — »0 podi.T da fc», com
Charles Boyer e Bãrbnra Rush

[JIPBRIO — í.AsEasaiiuUo entru
cslrelüs», com Rjchard Com,:
o Julia Adamti.

IPANEMA — «Cúmplice das
flombraa-,., com Van Heflln e
Èvelyn Keyes.

UíIS — «A princesa o oa bar-
baros», com David Farrar fi
Aiin Blyth.

UOF.LON - «O poder da té»,
com Charles Boyer o Barbara
Rlisili

LEME -- «SlroCÒ», com Iluni-
pb;-ey Bogart ü Marta Loren,

MADUREIRA — «Assassinato
entro estrelas», com Ilichard
Conto i; Julln Adams.

MÀRACANX — «Cúmplice du?
sòmbfãs», com Van ltcílln ,;
Evolyn Keycü.

.MARROCOS — fSunta o pe-
cadora»', com Artur» «Jo Çórdo-

vá o Zully Moreno.
MASCOTE -- «A revolta dos

apaches», com Ròríald Itea-
gan e Rhonda Fleming.
MEM DE SA' — «Cumpllço ilua
sòmoras», com Vun Hoíliií.
METROS (Passeio, Tijuca e Ço-

pacübãnã) — iSliífonld dc Pu-
ris», com Gono Kelly o Lesllu
Caron;

MIRAMAR — <;A princesa e os
barbaross, com David Farrar ..'
Ann Blyth.

MONTE CASTELO - «O cum-
plice das sombras:, com Van
Heflln o Èvelyn Keyes.

üDEON — «A princesa a oa bur-
baros», com David Farrar o
Aim Blyth.

OLÍMPIA — «Tudo Azuli. o
«Clamor humano».

OLINDA — «A revolta dos apa-
ches», com Ronald Reagan c
Rhonda Fleming.

PALÁCIO — iO poder da fé»,
com Charlec Boyer e Barba-
ra Rush.

PARA TODOS — «Sirocos, com
Humphroy Bogart e Marta Lo-
ren.

RLAZA — cA revolta dos apa-
cliest, com Ronald Reagan í
Rhonda Fleming.

i'IRA*A' — tiVssusBinato entre
estreluss-, com Rlchurd Conte
e Julla Adams.

PRESIDENTE — «Siroco», com
Hümphrey Bogart e Maria Ln-
ren.

PRIMOR — «A revolta dos apa-
ches», com Ronald Reagan *
Rhonda Fleming.

RE*C — «Mulheres esquecidas»,
com Edward Novis e Elyse
Knox o «Serra da aventura»,
com Máximo Fugllsi e Zaqula

Jorge.
ROXI — «A princesa e os bar-

baros», com David Farrar e
Ann Blyth.

RIAN — «O poder da íé», com
Charles Boyer e Barbara Rush

RIO BRANCO — «Tudo azul»
e «Eles são sacrificados».

RIVOLI -~ «A torça do destS-
no», em segund-j -"-v-nano/com
Vi*» ílobM,

KITZ — i «A revolta rtos apa-
ches», com Ronald Reagan e
Rhonda Flsmlng.

ROSÁRIO — «A princesa o os
bárbaros», com David Farrar

o Ann Blyth
SANTA ALICE - iSiroco», com

Humpherey Bogart ¦, Marta
Loren.

S. JOSÉ' — íPumpa bárbaro»,
com Francisco Petrone e Lui-
sa Vehil.

S. LUIZ — ,A princesa o ou
bárbaros», coril David Farrar
c Ann Blyth.

S, PEDRO -- «Cúmplice das
sombras-,, com Van Heflln e
Èvelyn Keyes.

V. LOBO — «Cúmplice das
sombras»/ com >'an Heflln e

Èvelyn Kéyés,
VELO — «Coraç&o amargurado»,

com Putricin Npftl.
V. ISABEL — «Massacre» u a

sóiie «A rainha, do Congo».
VITORIA — «Cúmplice das som-

bras», com Vau Iteflin a Evo-
lyn Keyes

*" PR^^rRAMAS
DE HOJE
ALVORADA -- <Mo mate seu
marido», comédia de Ladislau
Todor e tradução de R. Ma-
gálhaòs Júnior, com Milton

Carneiro, Maria Luiza e outros
às 20,30 c 22,15 horas.

CARLOS GOMES — «Branco, tu
é meu», de Humberto Cunha e
Roberto Font, com Wnlter D'
Ávila, Carmen Rodrigues,
Violeta Ferraz o outros — às
20 e 22 horas.

COPACABANA — «Os ovos do
avestruz», pela Cia. Os Ar-
tlatas Unidos, com Henrletto
Morincuu, Jardcl Jercolis Fi-
lho, Francisco Dantas e um
grando elenco — á3 21,30 ha.

FOLLIES — «Coquetel do boas»,
de Paulo Guanabara, Aloisio
Silva Araújo e Raul Duboia,
com o Ballett Figalle, Carmen
Hrown, Colo, Aladim s ou-
tros — às 20,30 e 22,20 hs.

JARDEL — «Banana nio tern
caroço», pela cia. Paulista de
Revistas. Apresentação de
Geysa Boscoli às 20 e 22 hs.

RIVAL ,— «Madanie Sans Gene»,
Alda Garrido e seu elenco
às 21 horas.

SERRADOR — «A amiga da
onça», com Eva e seu elenco

. — às 21 horas.
REGINA — «O noviço», come-

dia de Martins Pena, pela
Cia. Bibl Ferreira, com Lutr
CaUUdo, Hortêncla Santos,
David Conde, Vitória de AL
íncí-í-í' * QttJtyõfl *¦-¦ Sfl SM too-WiíPi

AS CONTAS DO SINDICATO
DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Os trabalhadores na lnc\s-
tria da construç&o oivil volta-
ram a sc reunir em assembléia
geral, segunda-íejra ultima, pa-
ra (•tic a diretoria do Sindicato
apresentasse provas dos gastos
efetuados duante o ano de
tiiOi, que ultrapassaram em
quase *í milliões do cruzeiros a
previsão orçamentária. Durante
osi trabalhos o presidente do
ÍSi:idieato admitiu certas falhas
no registro das despesas e o
próprio contador da entidade
apontou lançamentos no livro
Caixa, de importâncias superlo-
res às constante,1; nos recibos a
comprovantes. A diretoria do'
Sindicato recu.sou-Hc a açoitar
uma comissão do inquérito pa-
ra apurai: essas irregularidades
sendo marcada, então, uma no-
va assembléia; para o dia 22 do
corrente, para novamente sc;
estudado o importante assunto;
REUNIÃO DE MÉDICOS

Da Associação Medica do
Distrito Federal recebemos a
comunicação dc que sua diro-
loria 'deverá se reunir, amanha
ils 21 horas, em sua sede, ò. rua
Senador Dantas, 7-A, 6.'' andar,
a fim de prossegui t* os estudos
sobre o aumento dos profissip-
nais do medicina.
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato Nacional dos
Contramcstres, M a r Inheiròs,
Moços e Remadores cm Trans.
portes Marítimos, hoje, às 17
uu lu horas para apurar ou iião
a instauração da instância pro-
pria para formalizar o ajui-
•jameuto de um dissídio coletivo
objetivando sejam dirimidas

pela Justiça do Trabalho du-
vidas que os armadores formu-

I iam a. respeito do salario-ali-
mentação da corporação (eta-
pa).

Exigem os Profissionais do Ensino
A Atualização da Portaria

Hâvogaçao do artigo 4 do decreto que íixa o novo salário mínimo -----
Prejudicados os professores com a nova lei — Contraria aquele.àriigo
o próprio acórdão do Tribunal Superior do Trabalho ¦— Memorial di
rígido ao presidente da República, assinado por centenas daqi-tele$

profissionais : s'*
ano nu Tfüjuiiiu. I$egtonal &
Trabalho. Dada a.jèiitença
recorreram os interessados aí
Tribunal Superior. Aquela Côi
te reformou, a sentença da
Regional,'fazendo, as seguinte-
alterações: retirou aos tirofet;-
sores a pereentagen*, de a»-
mento e o adicional poi' tero
po de serviço fixados1 pelos
acordos de lí/47 e IMS, man
tendo, porem, o diíeSitc- a inâ
trícul-i gratuita dos filhos do
professor ou com redução *.
50% nos respectivos preços .
manter o aumento de 30% so
bre o saláriò-aula vigente en
lí)5ü, descongelando o salári->
mínimo para compensar ;«í
duas vantagens concedida.-';
pelos acordos de 1947 e 1948.,
e sempre que for majorado t|
salário mínimo, far-se-á «j
cálculo do salários dos *>¦".»
fessores tendo-se em vista < i
novo salrio mínimo, sem dS ¦
reito à compensação, o qu<;'
significa que deverá, o novo*
salário mínimo e não parcela;
dele, ser computado no cálCT
lo do salário dos professores
Em sua sentença determine:
ainda o Tribunal Superior qu.
não poderá ser alterado, j»-.'
via administrativa, o nuitu>
rador £.'. 'rA**mula da portariy
204 referente ao salário mini-
mo, como se apregoara j»**-
tender o Ministério da lid?'-
cação,
NAO ESTA" SENDO PAGO

O AUMENTO
Acontece que, findo o itté-i

de janeiro, supunham os pro ¦
fessores que receberiam seu.-:
salários majorados, em ,vist-;
da sentença proferida pelei
TST, jxir força da fixação dei
novo salíhio mínimo, tal ri&ii
acontecendo, A recuisa dos dl>i
retoros, segundo afirmação dê •
les, estriba-se no; artigo 4 do)
decreto que instituiu aquelH
tipo <k* salário, artigo êss-rí
que já mereceu a. eoniienaçáci
unânime dos órgáos represei- ¦
ta tivos dos professores em tíw
do o pais, Essa, eondenaçau.
aliás justa, prende-se ao fato
do referido artigo não só eou-
(raiar o acórdão da mais ali!,',
Corte da Justiça do Trabalhei
como ainda prescreve a vio-.
lação de uma portaria qiw
defende direitos do uma eor-
poração, desamparando jp6*
completo 6 magistério i»artri
eulur.
REVOGAÇÃO DO ARTIGO 4

O Sindicato dos Professoit?*
termina o documento, exigiu
do a revogação do artigo 4, o
qual repudiam por ar-bltrária
e ilegal, pela segunda vez, rc-
pel indo também ft proposta-
que, a titulo de regulamenta
çftij daquele artigo, foi apre
sentada aos professores pel*

Acaba de sei enviado ao
presidente da Hepública um
memorial assinado por 500
professores particulares desta
Capital, expondo a situação
éflitiva em que se encontra
o magistério por motivo do
decreto que estabeleceu os no-
vos salários mínimos. No sen-
tido de esclarecer bem a quês-
tão a diretoria do Sindicato
faz um breve histórico do ru-
moroso problema para o qual
solicitam do sr. Getulio Var-
gas a extrema e urgente me-
dida que o caso requer e in-
sistem sobre a.impossibilida-
de de permanecer o Impasse.
ANTECEDENTES

Relembra o Sindicato, que
no ano de 1947 firmou com o
órgão representativo dos em-
pregadores um acordo de sa-
lários, que foi homologado pe-
los Ministérios da Educação a
do Trabalho. Pelo referido
acordo, que vigorou de 1' de
março dc 1947 a 28 de setem*
bro de 1948, obtiveram os pro-
fessores, eni todo o país, uma
pèrçeritágérh de aumento va-
riável entre 20 e 30% sobre
o salário-aula, um adicional

VIDA SINDICAL

i

No Sindicato Nacional dos
Oficiais de Maquinas da Mari-
nha Mercante, hoje, às 17
ou 18 lioras,. t^i primeira e se.
gunda convocação respectiva,
mente, para leitura, aprovação
do Relatrio do presidente a
dos balanços referentes ao
exercício faia .....io do 1951.

No Sindicato dos Traba.
lhadores em Empresas de Ra-
diodifusão do ílio de Janeiro,
amanhã, aoxta-ieira, és 22 ou
23 horas, cm primeira e segun-
da convocação, respectivamen.
te, para aprovação da tabela

.de aumento de salários reivin.
dicado pela corporação, de a-
cordo com o parecer da comis-
são nomeada para. estudar o
assunto.

-- No Sindicato dos Empre-
gados Vendedores e Viajantes
do Comercio do Rio de Janeiro,
amanha, sexta-feira, ás 16 ou
17 horas, em primeira o segun.
da convocação, respectivamen-
te, paru. eleição de 2 delegados
e 2 suplentes, para a Fundação
da Federação Nacional dos
Empregados Vendedores Via-
jantes do Comercio. Para. os
devidos fins a diretoria daquele
órgão informa aos associados
que se encerra, hoje, o prazo
para as inscrições para regia-
tro do chapas, as quais consta-
rãò de dois nomes de ãssòclá-
dos em pleno gozo do» seus di
reit03 sociais e sindicais.

No Sindicato dos Traba.
lhadores nas Industrias de Cer-
veja e Bebidas em üeral e dc
Águas Minerais do Rio de Ja-
neiro, amanhã, às 18 ou 19 ho-
raa, em primeira u segunda
convocação, r e spectivamente,

para leitura, discussão e apro-
vacilo do relatório do presidem
te, balanço financeiro e pare
cer do Conselho Fiscal, refe
rente ao exercício de 1951.

de tempo de serviço àqueles
com mais de tí, 10 15 anos de
exercicio no mesmo estabeie-
cimento, matricula gratuita
de seus filhos no colégio em
que trabalhasse, ou com re-
dução de 50 por cento nas
anuidades. Em 1948 findou o
prazo do acordo, sendo, en-
tão, firmado üm novo convÔ-
nio de salários por ambos os
Sindicatos, este com vigência
até 28 de fevereiro de 1949.
Permaneceram as vantagens
citadas acima, sendo acres-
centada mais uma quo era o
pagamento do repouso réiriune-
rado na base de 1/6 do sala-
rio mensal.
ATUALIZAÇÃO DA PORTA

RIA 204 -
Em princípios de lâ4y us

professores, em vez de nego-
ciarem um novo acordo, diri-
giram-se ao Ministério da
Educação reivindicando 50 por
cento em seus salários e a
atualização da portaria 204,
atualização esta que consistia
em consolidar em texto de lei
todas as vantagens concedidas
pelos acordos de salários de
1947 e 194S. Em represália os
empregadores, a .partir de 1'
de março de 1949, retiraram
nos professores todos os benò-
fícios a eles assegurados pe-
los acordos ames firmados, ex-
cluindo o repouso remunerado
por ter sido, posteriormente,
decretado por lei. Dai por
diante os salários passaram à
ser calculados pura e simples-
mente nos termo da portaria
204. Não sendo, porém, per-
mitida a redução nos salários,
os donos de colégios valeram-
se da oportunidade nara ma-
jorar em 1949. 1950 e 1951, as
anuidades escolares, eornpen-
sando o aumento do salários
que pela portaria 204 adviria
para os professores dessa ele-
vação das taxas e mensalida-
des escolares, na base de 50 a
20% e o adicional por tempo
de serviço ratificado nos açor-
dos de 1947 e 1948. Isto, em
linguagem clara, quer dizer
que praticamente nenhum au-
mento tiveram os professores,
com a majoração das auhida-
des, não obstante ter sido a
mesma feita a pretexto de se-
rem melhorados os salários
daqueles profissionais.
O PRONUNCIAMENTO DA

JUSTIÇA
Em vista dessas irregularí-

dades o Sindicato dirigiu-se,
então, ao Ministério do Tra-
balho no sentido de que fôs-
se atualizada a portaria 204,
não sendo porem atendido ne-
r.huma das vezes que apelou
fiara aquela pasta. Resolve-
ram, então, os professores re-
correr à Justiça do Trabalho,
suscitando dissídio coletivo, Diretoria do Ensmo St-cuiiúà-
rm dezembro de 1950. O pro- rios e pelo Ministério ào Tr*
cesso permaneceu quase um I balho.

ESCRITÓRIO DE A^VOCArTA<-
DO

DR. ALCIDES RODRIGUES JÚNIOR

Civet, crimej comerciai o família —~ ;
Rua do C«rmo, 6 - 9.» andar — Sala 902-X '

FONE: — 42-7573

ACABA DE SAIR

.IV. STALIN
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PREVIDÊNCIA SOCIAL
fi

Alberto Carmo
HELENO DE MIRANDA ~- Nesta, (con-

ttnuação): Continuamos, hoje, a relacionar o;;
associados obrigatórios do Instituto dos Ma-
rítimos.

f) todos quantos se hajam tornado asso-
ciados do Instituto, de acordo com o artige
9.» do Decreto n.» 22.S72, de 29 de junho de
1933, artigo esto que fica revogado;

g) todos aqueles que prestem serviços na indústria da xiescí'
(pescadores e profissões conexas); ;:

h). o presidente ê os funcionários ou empregador, dó lnütitu-
to dos Marítimos;

i) os empregados dos Sindicatos ou dc associações dos pro»
fissionais compreendidos neste artigo, tanto de empregados come
de empregadores;

j) os empregados brasijeiroa das agências e empresas brasí-
leiras de navegação nos paíseB estrangeiros;

k) os empregados das Cooperativas administradas.au íiscb-
Usadas por empresas compreendidas neste artigo;' '' V.

1) os. professores e empregados das escolas qde/mantidac
ou subvencionadas pelas empresas referidas na alínea anterior
ou por Sindicato profissional marítimo, se destinem exclusiva
mente aos associados do Instituto dos Marítimo** o» pessoas d-t
sus fnmíli'*.

I
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VOANDO PARA O CHILE
A SELEÇÃO BRASILEIRA
TRÊS PAISANOS NA DELEGAÇÃO APENAS: CASTELO, IRINEU E UM JORNALISTA~ MARIO AMÉRICO TERÁ' UM AUXILIAR NOROUPEI&O VALDIR - BALTAZAR FtM IU 'A 8 PAULO BUSCAR A MALA QUE DEIXA RA FEITA - O QUADRO PARA A ESTRÉIA NUmerOS
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_ste íoí o nosso selecionado qne goleou o México na ab-tora da «Copa Jul_^ÉÊ^mâx^ ^^^-/to Janeiro em 1950. Destes apenas Ademir, Balta_r ii.W^^&niMSmÍM^S^SS^no domingo vindouro. Friacáe Bigode, contudo, estarão na reserva - \ 
___í_v?

Do Pan-
Americano

1 Jto_i_.d« * te—ei—. rodada
! «to tor_-io, e nio obstante a
_-#So peruana só tem atuado
u_a v»e, o destacado centro
ava—e inea Valeriano Lopes
lidera _ «artilheiros» com C
tentos, Os outros são os se-
gui—es, pela ordem de clnssi- i
fieae&o: _ieto (Chile), Mi-

i (fuce Di— (Uruguai, 4 e Hro•.
,' maaabaK ambos do Chile),

—wtwdllho (Peru) 2; Melen-
j <*— (Chi-le), Llriares (Pana-í

a—), Munfcoz (Chile) Sptin
(!£»__), ji—rtiii— (Panamá)
Vtàai e Júlio Perez Morales
í—¦—), Abadie (ambos de
l-ug—i) eom 1 gol cada.

Até agora, o único _rtilhei-
no* negativo foi o atacante
Bravo, do México, que balan-
í)ou o barbante de sua própria1 iweta no jogo contra òf um.
gttaiog.

Total de gòala mareados;
ate agora 30.

^^HjH^B^H^^^BHB'<.<:'.";'..'.'.'.;''''"..'.'.".'><.<;''-;.'::< >.<: - ^Ê^^Êf.-.-- ¦¦.¦..¦.,¦.¦ jjjf.-.-.¦¦¦.-.¦.¦ •'¦'¦'¦^^^B_K:_—__•.:¦:¦„——BI—.'^___—B—B'[—??-.¦' P__SS—H_í

Embarcaram os» primeiras
Horas desta manhã, rumo a
Santiago, os craques brasilei-
ros que irão defender nossas
cores no campeonato Pan-
Americano de Futebol.

A nossa representação se-
guiu chefiada pelo sr. Casie-
lo Branco. Trata-se de um co-
nhecidb papa-viajens. Castelo,
-mpre que .podo, não deixa
ninguém ocupar o-seu lugar.
O seu assessor técnico, irriagí-
nem só, não e outro senão o
wr. lrineu Chaves, tesoureiro
da entidade mater. E outro
profissional—ihn do esporte,
tão profissional quanto os jo-
gadores que irão ao Chile. O
iiotro paisano da delegação i .n.d,os'
aerá um jornalista. Illa a,8"ns que. cie acordo com

reto, o massagista Mario Ame-
rico e o roupeiro Valdir Silva.
Os jogadores serão os mesmoi
requisitados, exceção de Nivio,
o qua deu o seu posto a Ba1-
tazar. Arque—>s seguiram
Castilho, Osvaldo e Cabeção.
Dois cariocas e um paulista,
todos porém, capacitados a
um bom desempenho em de-
fesa das nossas cores. Gerson
e Santos, do Botafogo, e Pi-
nheiro, do fluminense, foram
os zagueiros convocados. Pelo
sistema de marcação de Zezé
porém, alguns deles estão ex-
cluidos da relação de zaguei-
ros, como é o de Gerson e
Pinheiros e inclusos entre os
médios. Entre estes também

•_ JOGADORES
Zezé Moreira comandará a

Klrma do trabalho, integrada
pelo médico Nilton Paes liar-

tricolor, —mplotaiiclo-.se n re- ¦
láçíio com Santos, da Portu '
guesa; Bfándãozihho, do mos
mo clube; o iriexcêclivel Bauer.
deslocado para a esquerda; |
Ely, do Vasco, ainda pouco :
adaptado ao sistema, e o con- í
vocado de penúltima oru iíuu- jrinho, o qual, com Ipojucan o I
Didi, substituiu um compánhei- !
ro de profissão, impossibilitado '
por deficiência física. Atacam jtos seguiram Julinhó, o pon- |teiro revelação da Portuguesa;
Friaça, reserva das Ires poi;i- |
Coes; Rubens, que preíénde i
roubar ó posto de Didi; Ade-
mir, .provavelmente a ser des-
locado para a meia; Baltazar,
que deixou Nivio em sinuca, j
Pinga, a sensação do

XIVIO N CUNHA, ponteiros de Minas Gerais que militam uo futebol guanabarino. o joga-dor bangttense, pela segunda vez na, sua correi ra, apôs ser convocado para o «scratch» 6 dis-pensado por motivos vários. Desta feita, quando tudo fazia orar que iria, para Santiaqosurge Baltazar-para estragar os seus planos. Nao resta duvida que 6 muito azar do destacada._ goleador mineiro —_.

ALTAZAR E NIVI
DESTINOS DIVERSO

m. Mi
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AMERICA

O grêmio rubro deverá efe-
Hiar um jogo-clesempaie com
o Santos, antes de embarca;'.
para Montevidéu, o qu» se VASCO
dará a 18 do corrente.

I O ponteiro Isábèlino, do
PANGV Ponte Preta está nas cogita

As duas mais novas aquisi-
V-ões banguenses, Aires o De-
Seco, antigos jogadores do Mc-
íaluzina, continuam treinando
«m Moça Bonita, devendo —apresentarem ao nosso públi-• «o por ocasião do amistoso
çiue os suburbanos oxtfto nla-
aejando,

BONSUCESSO

Os rubro-anis conseguiram
«ma revanche contra o Pon-
* Preta e neste embate, jáwntarão, no arco de sua equt-
pp, co mo concurso de La Paz.

BOTAFOGO

Newton Cardoso permarte-wrá nas hostes bòtáfogueri.
*es por mais duas temporadas
p grêmio da «estréia solit_
ifa—'reconhecendo o valor doHlho de Gentil Cardoso, re .
solveu cobrir a proposta apre i
jentada pelo Fiumihepie oa- '
W sua transferência. * í
't—«'TC) 

f _ Rio

Os iriteròieiises coiisegüirain
*> Vasco, o empréstimo^—s
jogad,ir— Laert. Veneno »
Vaseoíieel— que virão refor-

)H*r o quadro, para n tempo'
— — qxw m rroruxí— a.

MwA—i-C—)

Be:—ei seg-ui« para Buenos
j_»_, onde foi prov—enciar c
wa mudança definitiva ii«'m
ft»tn. «apitai Também Hungui-
.íiíio, o »ovo comandante 

"ru-

T»o-neg»q. J—rtiu para Novh
f*ni— H-jp», Hcenciado .neto

—-M—(g—_:

<— preftssi(m*is t ricolorW*
•—_í-am em ;;6so de féria»
$** o c«a 25 do corrente, qua."¦_, ent-5o, deverão se apre—n
ter ao clube, para o reinicio
*)« —íinat—intoR, visando a
WSIH— Rio>.

-AíXi«E-HíA

Os tricolores
»pés estrearem
3«e—e em Quito, derrotando
j» Deportivo Universitário, por"S X 1, enfrentarão, agora, a
—tefi— oquatoriana.

©LARIA

Gont— ua sendo aguardado
}i«í—t capital o arqueiro ar-
gentJno Eablo Herrera qu»
,!»&rtencici ao San I/)renzo e
.que vem de _r cedido — grt-
mio da <rfa_a azul».

?'¦ CRISTÓVÃO

üs «.cadetes» taráo, no do-
mingo próximo, um jogo em

.--  -«¦¦> I — ns», u — i,.-u>;du uu cremo;a maneira de jogar do pre- Rodrigues, titular dc, selécio iparador do Kluminen.se, figu- | nado. desde 1950; Didi uri- 
'

ram como zagueiros. Nesie ca- I meira vez escr_ chrri-ii" lpo- !so temos Araii o Bigode, o pri iVjuean, que escauou por umme—i alvi-negro, 'o 
segundo triz:

O QUADRO PARA ESTREIA1 O quadro para a estreia de-
: verá ser ligeiramente altera- jdo. Ontem mesmo Zezé Mo- j
reira deu conta disso. Assim I
é que Pinga e Didi deverão jceder seus postos Ademir "
Rubens; respectivamente, Dos-
Ideado para a meia, Ademir ;
cederá o cornando do ataque j
a Ev.ltazár. Na defesa também, j
o provável a troca dè Ely por
Bauer. ou a saicla do primei- ;
ro, no lurjar do qual entrará
Braridãoziriho. Desse modo, õ i
sei "úonado provável para es ;
trein deverá ser o seguinte : i

CASTILHO; SANTOS E PI
NHEIRO; ARATI. BRANDÃO-
ZINHO E BAUER; JUL1NHO,
RUBENS. BALTAZAR, ADE
MIR E RODRIGUES.

'«*K--K_KJ»S»,~...
verá ser contratado pelo club,
enquanto Zé Luiz e Àliríio,
dois jovens valores, estão sen-
cio submetidos a nestes-.

ções do Vasco da Gama. —
Os cruzmaHinos têm em mãos
um convite para nova visita,
em junho .próximo, ao Mexi-
co.

!—11 '¦'—*^ii——_.

| |i-illpllli:; P -¦0Éi§myW:í&

Enquanto o primeiro, sempre-bnvocado à úí-
lima hora, é incluído no selecionado; o ponteirohangiiense é barrado na hora de embarque —

Repete-se em 52 o sucedido em 50

Baltazar, o eterno convocado de últinm hora e queveio substituir, nesta oportunidade, o ponteiro ea-
nlioío Nívo, na relação dos que irão ao Chile

Positivamente Baltazar é o
uuiiieiii da ultima hora. Eni
,'J5u ninguém dava nada ps-
lo '.Cabecinha?.. Nao cru nem
titulai' no Corintians, qua—!ó
~vu ao clube paulista, mercê d\i
eu';grande senso de oportuni-

ilacli. a conquista do primeiiv
.......u.ú intorestaduãl entre os
..leihorèu clubes desta Capital o

j .são Paulo.
Antes de encerrado o Kio-

ááo Paulo Flávio Costa já ha-
na selecionado 0,3 -,—ratch-
i.ien. Como ora natural, da
jia uuo constava o nome do

íamoso *colorea center.í. òs
centro avantes convocados fo-

..1,1 Aüdoziniió s Ademir. Mas
-'»avio, forçado pela opinião
..ubíica, não teve duvidas em

.iivocár Baltazar para os trei-
,ios. 13 o jjunpo comandantu
santista, o ultimo a chegar con
quistou o posto. Ipojucan foi
uispenuaclo, em favor do ata-
cante do Corintians
J K—VPARECIMENTO

O ESPORTE NA Ü..R.S.S. E NAS DEMOCRACIAS POPULARES
.„, ,,, ,m«»»^—,„ . ,,, M|||L

Muni ímIfltãiSII^ÍCil

/rc« brilhantes i;:torias :il-
fa.

Em continuação à serie tle. gcreportagens sobre o desenvolvi.) càiiçadas polo nüinàlulmèntmento dos esportes na União: mono atleta tcheeo EmilSoviética è nàs Republicas P-j pck
pulares. dar,: .. ilgiimas

por DA COSTA
; pa nos ô.ütíO ihcIi-os uuo

1— o

suburbanos,
auspiciosi

""' i««» •• •- <•"-¦«—a ansoiitto ua — tr.i. f m
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! il^iil^i^lliiiift :^^lli«

nais —ru.. ií»,) Viijtovio
inesinu

lu, dcrrucunilo Udlux
mo o maior fu.iãisip.^ corredor de calcgor.á i )»«) •
o.s tempos ulôdi ¦/.-; _ s^pisít. Em. mudòro de ll)>,;-s çtíi...<—des rfi I «¦«>,— IV..ÍJ,,:.;..;, _ _,.v-í___i

i.'«i;.'<—u.;s, conacf,,... o tc,.q,o

\ peão Oi.ii.piiv noa 10 000 nu:-
i.íVos iTáro;—?j -,- eónlicvido atu.

t aiou

Orquistus i..
¦ t..,.'!,i.gv.Y— epíc co.i

ii'e priúuràm —o ununiuits c
. ,.:(•()' a ràild&o — t—Wiíêr (.

. —31-, Allfl. —«;)!;_
;« /i:(iii6,)ií—ío t- /ccíí-!,-:
—.4 oa ciiíveraarios. <¦;

'.rt/aüraju-.,!,-

I-i/zü ,tt „'-/.;•/ e S/ib, ctimi.
cia üin 4'7* j 

»mí«i.u a marca cíc se« oompe.
tidor-c; 1 tf", fi -xpcuar disso cm
ugosib de 19SU supera mais
mui 1.-. seu 'próprio 

rècord
mundial, com o extraordinário

. i—l;;o (/e ¦'?-''— «os 10.000.10. .Porcomais tarai melhora ueii-ora a-,ula Ite-iff «o.s- 5.000

.—SC /iC-i,l —1
it'.—t —íeíd r.i •¦

ifirução ao
l't— — —,-, .1...

iípp, C—,
... ,..aa /,:..
iffítsnío -i..

««jie iil...

lílilíiO ((¦¦
.-,lj ül
i/atò:
t.líCO,,

fazendo — j.iii/ii jncltros iíi,
percurso em J-„ u c/ío B 1.1
iircj— — 0'. — -:; imii-os o ténipó
de S'——S/./o. (,''.,•.) ('—e rcHuiiti.
..'-¦' _-5;,-j.— — ...;¦-. -j ,,., i/'eiít-i
c-oi.oiíacjfíid. .-1 murcho t.iccu-
dentit de r.itòriià, .-.ot-jv clíóf-iüs
conjrrnavu. n:iiu curto espaço
"• :-.«.-» inegáveis quan-
dades- dp jàvém . corredor A',..
CtlOWi iM //);«,'—í;."íd, i-m fi)i(j:;
:'.'wmí Zdtôpyk à.iòrí;t u cii :t:jíc'i "
1.'— Ci.VOU <;;,, /.['Jg ,•«{)();-(—
'(o u JJlêZilOr /.,u ,;f,, u«l Õ-K'02 ,171]
—" w—(w. A'c.<; 3 0().3 niárvd?

!|'á" ínoi;o ccorrf ,
Si 1 /ü 'Míope!:.. Ídolo du IU

.-!' üll^lJJtlOCS, ..II.
gravados em u. ;fres ii« oiiro oí' nomes dos i;i::.j j -,-..

jiiiíi—c/6 UÚCÍU.V uo /iiii;»íí, (/«a i
i-'wi íioícca diferentes foram a ¦
vontiulos como .o '-.melhor atlr-] 9 UM" ^c 1'j;>'t '•'. decisivo na
- - ',./,i.,,j ií no cóiiüiieniei> á"1 '""'"' ' ¦' ''"•• • -'•'*' 'àhcoq ti.
,<íi/(i _b iioiae 'Vo úoahci ii'Mi}f,\i'ra^a' Vuinpete eom çorredorv
de Viljo ápfiia ui:/"', cio /a

uçitiií— tchecu, trabalha atual
weníe ,ia fprnuivao dt novos¦jálcçiis tcheooslqvucos tendo em
mira as proxünus Olimpíadas
ítt ttbicÁnqw;: Quando em. 194.9
(¦•m.petlu ein; país estrangeiro,

.:.:...-'í,:c; s/wc opimao sobre¦o; .atictumo na Republica Po.
pulai riu Í'ahecpxlova~qi'àa] Za-
i.-átoptic-:depois de outras comi-
tio,v/;ões .acrescentou: :Nós nõ.o
i„-p{.ieamos « esporte num gor1 ,\.'.'.itJiij, pessoal ueni tampou-
co por dinheiro, -mas unwaincn-'¦¦¦¦ ;.— '.; iimnps .mais vigorosos
-.j. irauilho o para aumentar cs
—feso — r<09sd P((,',-irt r ,?„
PosT,

U mesmo vom de acontecer
agora, quando Baltazar nem
siqüer entrou nas cogitações de
I.A-.Y.Í .Moreira, mesmo por què
estava contundido. Aconteceu
porem, que o craque paulista,
ao reaparecor, o fez na parti,da contra o Bangu, Como o
1'—inineii— não jogasse, Zezé
compareceu, anommo entre os
torceu ores dc>. arquibancada, ao
Maracanã. E Baltazar foi aqui-
io que se viu. &Jogou p'ra xu-
xu:>, como disseram os torce,
dores, 2lezó se impressionou.
Mas nao muito. Observaria me.
lhor o «colored», cm S. Pau-
lo, quando do prélio _ui__n-
se x Corinüajis, Na Paulicééia
então, o sucesso foi maior. Bal-
tazar liquidou oom Pinheiro.
Era ele e ele mesmo na área.
E até com a máo fez poal em
Castilho. De cabeça, sua espe-
eialidade, assinalou um apenas,
com os pés — a ceguinha (Ja
direita, convém dizer — mar.
cou com outro, üezé ficou ton.
to. Já deixara de convocar Lui-
zinho, preterindo-o por Didi;
requisitara Ipojucan, deixando
Kanulfo de fora, mas não era
possível levar Ademir, ainda
não totalmente curado e dei.
xar o «cabecinha de ouro» de
fora. E, embora do caso pen-sado, pois já sabia que o lova-
ria ao Chile, mandou fazer uni
convite a Baltazar.

O homem veio do avião ã
tarde. Jantou, na concentra-
ção, e seguiu para o campo.
Poi o ultimo r entrar no gra-
mado. No primeiro treino, dei-
xou algumas duvidas. Mas no
segundo, quando lho deram A-
demir por companheiro e pu-
se ram Rodrigues numa das pon-
tos, Baltazar voltou a fazer
misérias. Era centrai o enfiar

j a cabeça. Uma batou na tra.
I ve, outra Castilho agarrou com
j segurança e a terceira a a quar.

ta iriam para o bariiante, não
fossem as ordens expressas dq
_zé Moreira, recomendando,
inclusive, que se evitasse
goals,
U DESTINO DE —MO

Diante disso, só havia uma
alternativa: chamar o homem.
Criar-sé-ia um problema:' a
saida de um outro. Zezé correu
a lista de Castilho a Nivio. Os
goleiros tinham posição defi.
nida. Todos seguiriam; Os za
gueiros da mesma forma. Dos
médios poderia tirar algum?
Leu a relação, releu-a Deteve-
se em Eli. que nâo se adaptou

à marcação. Passou adiànt*
Parou em Ruarinho... Nüt>
podia ser. O jeito seria mesmo
cortar mn no ataque. Contavr.
com Friaça para substituir m
ponteiros ou mesmo o centro-
avante. Tendo Jul.nho e Ro.
driguos reservas, podendo, ala.
da, contar numa emergenciu
com Ademir na pont?. esquer-
da, conforme aconteceu em
Santiago mesmo, em 19-lu, Zé,
zé não teve duvidas, chamou
Nivio i\ parte, e meteu-lhe a
papa do consolo em absoluto o
dispensaria por deficiência tec
nica, mas, única e exclusiva
mente, pelo imperativo da con-
veniencia. Com o sacrifício dc
sua inclusão na embaixada, .es-
tara prestando tão valiosa co-
laboração como so integrante
do selecionado. (Nessa conver.
sa Nivio não íoi). Em nada
ficaria diminuído o seu valor.
Estava em face do regulamen
to. Por fim, aventou com a hi-
potese de ser chami.de para a
«Copa Roca», caso Friaça ou
Rodrigues venham a sofrei
qualquer impedimento.

Morvan
Para o
América

O sr. Giulitc Cout-he _ri-
tinua em ação, tentando e
conquista do avante Morvan
A família do jogador já con»
sentiu em que este viesse pa«ra o Rio de Janeiro faltando
apenas a sua transferencia
na Escola de Engenharia, on-
do cursa a terceira serie. Re-
movida esta única dificulda-
de, terão os rubros conquista,
do um excelente reforço par»a sua equipe.

í
ii mmna

DOENÇAS E OPERA.
ÇÕES DOS OLHOS

CONSULTóRIOj
, Ií- 15 dc Novembro., IJ

WlTIQROi--"Telefone 6937 Cs_.'-_

¦ „....;.,'.,, liíiíLO-,:. (__

^<fe Paavo Nrn-ini — — , — ia
— da tantos outros' r,-..,o'i .,
¦Ijataçãi) c do ai/eíi—io. vi-so

..... ,--,)- jV.i.jo,••--Lc-.s tò uuoj de idado.
i-''"i ¦ (iiíí o y»t';i),i —/iil
comecei ii tabutUar em 'Min, a'

ÕIH

cowief.miKdo novas vito.
rias. Percorre ns 3.000 m?.tr--i
cm H::10" e 8,'10", gsiábolccoiido.
nòVi) r.j.-.ord \tc„c'JX ,-;i.:c:'. /.
go ii-pós participa de. n;iw pro.i'-.i uo tado d» iialwittiAx Slíkhuif.
em. ll,-,'.t). Eír.tiora não cems_
aui.-.ih a. vitoria mesmo assi:ií
diminuiu sua marca anterior

A PRÓXIMA ETAPA
; iio Certame Brasileiro

ADVOGADO
OB. LEXEL1IA RODBICuW

BE BBITO
OrUt-m il„s Advugailos do Brasil -

1 Ins-cão n^ 183 - Travessa <I0 o«
i ll,Iur' 3,2 " *" ««<!• - Tel. 62 _S5

i,'H uyuti,.—i.,,-;.. c'—ni f
ao,',- X.OOO cm H'Pf

¦ '.:,l Osic
CIO 1)í'JS1l>,p

n V-Jr.
dc tíata. Ali _,i',u-1 a
de do sistema capitalista, ja q..

a lu, (.;¦«. um dós explon-dores
cie maior envergadura do mun.'¦ '>c>...„ u r.utis aáianU avrex.

i çenta: -._ící us compeiicScs es-
\ ilortivas, quu raramente eram
! árgaúkadas, iiuiiam como fim•¦¦¦: iitmvo a pi opayanaa ri-,::

. 1-omtl.os «íi /i.-w íi.-., />.',— ,.-. a,j.
:•-« 1 y;rii>ei,t;(M em quu

tomam paríe^ cerca dc 1.000
¦¦Vifit .,. |/H iluiuilü UO —J/l,

t> jovtiii 1'lniil y.atopek conqilis-
o tiegunau . ::/ar. üíuís tar-¦i, voltando «s pist— 1,0b lis. .

:tuUídoã de uin treinador, ab- j ,

''Ipeoiwtn fluropc-n dt AVélisiítâ.uma 1 '¦¦-#-— í. *,--íopt/,-, tpina parto na prova,dos a-.c-ii chegando ehii cuiii'-
ío iüyàr com o íè«po _ i.',':W
e S/10. Sm meados de tDi','.
lado. oomo .adversários Koshe.
.'o. e IXéiuiitmm Ngbèro dispute,
os 5.000 cm l.ys" a 2,)0. iV— -
su }jrc-i)'a diminui sua ' /;;.' ;r.:i-
aMerior em mais de lii, Exti
como se vê, em plena uscens((>).
na y.ua carreira — uileta.Nipt
Olimpíadas tíe !.o-;pos o jòvc%Emil tornu.se muiiàiclmcrtr
famoso quando ¦¦ittgra.se Gani- !
peão OUiiipico nas 10.000 ¦:!>.'
89*53" c 3/Uh, -.Vi/s 5.00(1 _t/.-|
ga ek segundo lugar com !ij

I- BR. SINVJL 1'AX.MEIBA
. ÜUpina-se. np domingo viii. Bahia x Santa Catarina, em']'¦__Z! .„,. *'~™¦-:^^'*»*-

owiio mais.uma rodada dc Salvador, juiz Mario Viana'Cum-oauto -Brasileiro de Fu- Minas x Estado doKio em.eiipi,. cpm os prélios: 3elo Horizonte, juiz Cama. --•,.^fH,x Maranhão • Belém - Malcher e Mato Grossox Ama
"fc^wf •¦ . «en. 

'_ei{. iUt" ;0nas' em Cl,iabá' 3üiz Ivan'a.aimu do tforte X Piauí, em -,'apeletti.

-,^',--,i* - a, -Conceit'ao:: ^ào de Mato Grosso xAma- iíua SSo J»sf.' '« - i» an*. . m
S'h-°-, -'.f^r',' em;-°»as' ««ão efetuados pela,"-0365 

~ 
JW».»í4i ,i„ CaVtei.-...co, ju./. a ser eseoüi.clo pe . :8gunda vez, tendo, portanto 

"""'""""' -—-.- -
lO.Coiseho Arbitrai local;!;caráter eliminatório P^?-'-J

—Iclone 43-11,18
Uli. I.IJ1S WKttJfECK OU CASTBÜUun do Curmi) -1» . SnIlv ,5 . 

"

<i« ' 1.1 as 11 o das 1(1 às 18 hs, ..
—ceto aos sábados

MlfiMCOS

-vpoteok, o wtti-mUnárUí fBudista tch<?oo

i*i iioliçs ottorias: Wwi mç-o :.:psta,nte o terror da ocupa.
''.' 'Wái-sí/i 'Là-potek contina.¦ lílda e confia nu. vitoria

... iiurcs o _a jjuLío, iv*es—
epoca Jiiarcci Í'iã". e 

'£}%•¦ 
,,

,,; liifl—io iwL— j , ' i """" uu mKS>no ano o amnmi-

í?" r. &/». -j, «ei6«t6>ú ií
í-1-í.v. h« Finlândia cai o record,
— 2—op—. J—b io bate no no'l
rroórd mUiiãiel nós to ooo, su-"' re i.'-':;'!?-! aliniiiina ciiiii '
9'ST e S/iO ..n/ns .í/i eui ok- i

¦ iti-o do mesmo ano o dinami-\'t

-KTItiUS FINOS

•Fábrica própria --
Vippclrs a t/ara;o —

?'¦ __

fiüA D-c;
áuhtp à Praça, Tirarientes
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